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EIS Â VERDADE SOBRE O 
HOSPÍTAL N. S. CONCEIÇÃO 

D I A D A S M Ã E S 
Ao iniciar esta pequena homsnagem dedicada 

Lo mães, lembro-me do poeta que disse: 

"Ser mãe é desdobrar fibra por fibra 
O coração: ser mãe é t e r no alheio 
Lábio que suga o pedestal do seio 
Onde a vida, onde o amor cantando vibra." 

Dr. Gregório Rodrigues Dias 

O Prefeito Fioravante lervolino não es­
pera, a te r que enfrentar uma multiplicidade de 
problemas, juntamente neste ano pré-IV Cente­
nar o. Se, analisasse S. Excla., a equipe que o 
rcJeia , certamente, correria espavorido ante a 
nulidade de sua contribuição e a ganância de 
suas ações. Pra t icamente deve o fracasso quasi 
total de seu g'overno a e^se fator, pois ninguém 
governa sem equipe e, sem bons colaboradores. 
Os homens f.ubl cc3 mais famosos e mais capa­
zes só se destacaram quando contaram com co­
laboradores eficientes. Se é verdade que domina 
S. Excia., o Alcaide, um complexo terrível de 
mando, se se preocupa S. Excia. em impor sua 
vontade, também é verdade que, o que lhe falta 
de esclarecimento nesse ponto, sobra na vonta­
de que sempre teve de rea l sação . Coragem e ti-
n'o tem S. Excia. faltando apenas que troque os 
seu3 acessores e procure homens de competência 
e de real espirito publico. Critico duramente 
sous a tos e seus erros e lacunas pa ra que possam 
ser co r r igdas , não é meu interesse leva-lo a ne­
nhum Tribunal, por este ou aquele senão. 

M a s . . . bem ou mal, adimito que S. Excia. 
tem s'do infeliz, e m e m o , vi t ima de maus com­
panheiros, o próprio Vice Prefeito, João Mar­
ques L u z qu3, no seu prlmeiio mandato, ao lado 
de Rinaldo Poli, foi mantido afastado, hoje com­
preendemos porque, tem sido peso morto e, ne-
ga fvo , no atual período. Inicialmente quando 
foi chamado pelo Prefeito a colaborar, fomos 
dos que, pensaram na sua utilidade. Logo depois, 
sua voragem aos empreg'os públicos e, as criti­
cas r o r indicar parentes a nomeações, mostra­
ram o seu verdadeiro espirito. Outras criticas 
deve .0 Prefeito a sf^&o desse seu colaborador », 
creio que, deve bôa par te de seu fracasstt a sua 
negatividade politica. Outro fato que não pro­
duziu resultados na atual administração é o ex­
cesso de prestigio dado aos Diretores da Prefei­
tu ra , principalmente ao da Fazenda e Obras, isto 
porque não tenho motivos para criticar a Dire­
tora do Expediente que tem desempenhado suas 
atribuições a contento a té aqu ' . Somos rela ma­
nutenção do principio de autoridade rígido, po­
rem, com termos, e sem invasão de atribuições, 
próprias do Prefeito. Es te outro mal. 

Um serviço jurídico falho o levou a situa­
ção da intervenção e ao pagamento de nada me­
nos de mais de t rês milhões de cruzeiros, e a 
propria cobrança da divida ativa, é morosa e_i-
nexpressiva. 

As obras publicas, em geral , mal feitas, 
são repetidas duas e mais vezes, como o caso do 
trecho ..da ..Rua Antônio lervolino proximo ao 
portão da M'crol ' te, e, o canteiro em frente à 
Matriz, para ficar por aqui só. 

O que podemos apontar como falhas na 
pa r te adm-nis trat iva propriamente £ão estas , 
rostand'o analisar a falta sistemática de cober­
tu ra legislativa para seus a tos ." 

Eleito cm uma coligação da qual faziam 
par te nada menos de 14 vereadores viu sua ban­
cada ir m'nguando a té reduzir-se a me 'a dúzia. 
Atacado na Edilidade, nem um I'der para de­
fender seu governo tem, e a tarefa é feita por 
capachismo pelo elemento meno<= '"'dicado. 

Alias, o Prefeito Fioravante lervol 'no em 
seu primeiro per'odo na Prefei tura local criou 
t an ta ineom-atibilidade com a Câmara Muni­
cipal e tão forte foi o ambiente existente na é-
pica que uma comissão de Ed ' s da qual faziam 
par te o prc7rIo Ronaldo Poli e o Arlolpiva Noro­
nha foram ao Governador Garcez exigir sua saí­
da da Chefia do Executivo ou fechariam a Câ­
mara . Inabilidade polHica, esse conflito perma­
nente do3 poderes, causada por falsa orientação 
de S2US acessores. Da primeira vez gu'ou seus 
passos o atual Diretor da Fazenda que trocara, 
na época, o mandato de Veread'or pela nomea­
ção, c agora, o Vice-Prefeito, segundo tudo in­
dica. A Câmara está inegavelmente extremecida 
com o Executivo e isto é prejudicial a cidade. 

Como vem'os, não é sinão por um cami-

(Conclui na 3." página) 

Era nosso u^>ci apurar a'tristas etc, 
verdade. O verdadeiro papel; da uma 
da Impren.a, é trazer a opi­
nião publica bem informada. 
Felisiüsnte, graças a .bôa 
vontade do ilustre Diretor 
Clinico do Hospital de Gua­
rulhos, podemos hoje, decla­
rar como destituídas de quais­
quer fundamentos, as recla­
mações que ainda se íazim 
contra esse nosocômio, único 
no Município e que vem pres­
tando relevantes serviços ao 
povo desta Terra. Quem en­
tende do ramo, sabeperfsita-
nrente, que nenhum Hospital 
obra milagres. Sendo um se-
toi mui complexo, requer um 
carinho especial que chega ás 
raias do sacrifício. Se psssôas 
saíram insatisfeitas pelo tra­
tamento recebido no Hospital 
de Guarulhos, deveriam an­
tes de mais nada lovar ao co­
nhecimento do Diretor o 
motivo da insatísfsição, afim 
de que o problema foss3 re­
solvido com delicadeza e sa­
bedoria, e não, por maldade. 

Isto /eito, foi cria- dimento de cirurgia, partos 
caixá-uníca, onde pediatria, ortopedia, etc. O 

são depositadas^ as quantias sistema de rodízio é o adota­
do. São os seguintes os médi­
cos que prestam serviços no 

provenientes Se consultas, 
atendimentos çtparações, §tc. 
Tais pro,vídencias eram ainda 
insuficientes para manter dez 
(10) médicos em plantão per­
manente mas a 6ôa vontade 
do corpo clinico, também de-
TCJosa de solucionar o pro­
blema de assistência médica 
em nossa coménidada veio, 
sanar a sitaaçSo. Graças à 
abnegação dessa» equipe mé­
dica, a parte econômica ficou 
"ab initio", secundária, e 
Guarulhos tem. hoje' o seu 
Pronto Socorro. Hoje, o nos­
so povo poderá procurar o 
Hospital a qualquer hora, cer­
to de que ali encontrará um 
médico para atende-lo. Mais: 
encontrará delicadeza por 
parte de seus abnegados e 
solícitos íucionrios pois 
os que não possuíam tais qua­
lidades foram despedidos. 
Mais ainda: ercontrarão pre­
ços baixos, inferiores aos dos 

sair gritando aos quatro ven­
tos e sem razão que o Hospi­
tal não presta e outras coisas 
mais tão afeitas aos espíritos 
maliciosos e mal informados. 

Respoijdendo um questio.,--,. 
nário que achamos por bem ' 
formular.eis o que nos diz, na 
integra, o digno Diretor Cli­
nico Dr. José de Vasconcelos 
Noronha: 

"Assumi a direção no dia 
16 de Janeiro de 1959. Minha 
primeira atitude foi encarar 
com objetividade a situação 
do noscômio e a formação so­
cial de nosso Município. Am­
bos estavam afastados, mas 
o certo é que devem cami­
nhar juntos. O Hospital bem 
aparelliado, não funcionava 
satisfatoriamente, por três 

nosocomios congêneres. 

Como se pqiip deduzir o 
atendimento líSlhorou cerca 
de trezentos por cento, em re-
lação_ "̂  -^;;;^2viti^nt0 hospita-

,'i9^mo5»avir.ijàíNf,^ã(, ha-̂  
vendo, praticgííntlnte, ̂  "a'Ssis-
tencia médica permanente, 
por falta de profissionais que, 
cm equipe, se dedicassem á 
tarefa, não seria possível 
mesmo haver atendimento 
efetivo, quer a indigentes, 
qper a pagamento. Neste 
ponto quero dexar bem claro 
que todos os i n d i g e n t e s 
que procuraram, ou os que 
procuram neste instante, ov 
ainda aqueles que o procura­
rem no futuro, todos eles fo­
ram, são e serão atendido; 
com a maior eficiência possi-

I motivos: l.o) - Falta «̂ e ! ^gi. ^ é agora nenhum indi-
médicos. 2.°) - Queixas re- 1 ^^^^ ^^.^^^ ^^ ^^^ ^ ^ ^ ^ ^ j . 
petídas por parte do Povo, '^_ Inf.-lismente, existem 
de maus tratos por parte dos ] 
funcionariros. 3 °) — Preços 
elevados em relação aos Hos- i 
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pitais similares da Capital. 
Tivemos Um mês de estu­

dos, em conjunto com o corpo 
clinico, buscando os meios 
com os quais deveria-ros co-

- i r nns eixos a entidade. 
Sendo G u a r u l h o s uma 
cida''e e s s e c i a l m e n t e 
operária e não podendo o 
Hospital íu-cionar sem mé­
dicos, levando em conta par­
cos recursos financeiros e 
não dispondo de verba, tracei 
o seguinte plano: procurar 
os índusti»is Gi-'iTu'lnnses, 
cu^os operários embora pa­
gando os I"stitatos, têm seus 
familiares a descoberto de 
asíistencia médico-hos-jtalar, 
afim de firmarmos com eles, 
contratos para esse trabalho 

pessoas que podem pagar e 
querem passar por indigen­
tes. Cremos que ao médico 
de plantão cabe o dever de 
zelar pelo patrimônio do Hos­
pital, evitando que este seja 
explorado. Perguntem á As­
sociação São Vicente de Pau­
la, à D^gacia de Policia 
qi.e diariamente, enviam in­
digentes ao Hospital. Per­
guntem aos asilos guarulhen-
ses, ou a qualquer instituição 
de caridade I -Eles responderão 
por mim. 

Em 1958 a média de aten-
dinjentoj era de 7 pessoas 
por dia. Neste ano a média 
subiu para 22 pessoas diárias 
(aumento de 300% portanto), 
não incluídos em nossos cál­
culos os curatives e aplica­
ções de injeções! Estes nume-

Hospítal com suas repectivas 
especialidades: 

Dr. Nicolau Falei — cirur­
gia e moléstias de senhoras. 

Dr. Roberto Barbosa — ci­
rurgia e clinica geral. 

Dr. Jorge Elias — pediatria. 
Dr. Antonio 01i\oira Leme 

— coração e pulmão. 
Dr. Sérgio Iglésias — pe­

diatria. 
Dr. Roble Teixeira de A-

quino — pediatria. 
Dr. Olivier R. Noguieira — 

parto e clinica geral. 
Dr. Paulo Chedid — cirur­

gia e banco de sangue. 
Dr. Renato F. Bastes — 

anestezia e cirurgia. 
Dr. Edmundo Zarzur — 

anestesia. 
Dr. José Aleto Neto — 

fraturas. 
Dr. Richard Kanncr — mo­

léstias do sistema nervoso. 
Dr. Nadir Montenegro — 

oto-rino-laringologia. 
O Hospital possue 25 leitos 

para indigentes e 7 quartos 
para pensionistas con 12 lei­
tos. Há uma ambulância de 

assistencial, era beneficio dos fos crescerão a medida que o 
trabalhadores e seuj depen­
dentes. Percorri inúmeras 

povo for tomando conheci­
mento do novo servijo Hos-

industrias e logo obti o apoio pilalar. E seguramente, 80% 
da Microlite, da Pompea & das pe;sôas que procuram o 
Zuber da Mereantoni, de Ir- , Hospital, não podem pagar, 
mãos D'Elia, Beirú, Irmãos , Alem do médico de plantão, 
Mayers e outros. Fizemos o corpo clinico está dividido 

loquei-a no serviço ativo, mas 
logo no primeiro dia, ficou 
positivado ser impossível o 
seu funcionamento. Nada 
menos de Oitenta Mil cruzei­
ros serão necessários para. os 
consertos essenciais e até a-
gora não conseguimos os re­
cursos para essa despesa. As 
dificuldades econômicas ain­
da são grandes e se refletem 
em todos os setores da ativi­
dade hospitalar. As soluções 
serão as seguintes: 

a) — Que os guanühenses 
de recurso, dêm preferência 
ac no-so hospital. O dinheiro 
que aí dis~,endem é inteira­
mente revertido em benefi­
cio dos pobres deste Munici-

(Conclui na i.'^ página) 

9 vibrando de emoção ao dedilhar es tas t rês le t ras 
MÃE, sinto dentro do meu 'eu" um estremecimento, 
."íome que sintetiza o amor, a ventura , carinho e dedi­
cação. Vocábulo mágico que tem o a ioma da flor vice­
jada no fundo do pego, a majestade da águia esvoaçado 
ao azul do ecu, na graça insegura dos ra---os da criança 
3 o riiO da mocidade em férias. — Nome que tem ain-
Ja, o encanto do lago, o ma iu lha r das ondas oscilando 
a praia, o estridulo gri to do ccndor no píncaro da rocha 
3 o suave C£,nlo do sabiá. Conjunto da le t ras que bri lha 
,omo o sol e faísca corro as es t re las ; tem do arrebol a 

• emelhança e do poente a Folíciomia, é for te como o 
ço e sútil como o ouro, imenso como o oceano, m nús -

culo como o átomo, impetuoso como a catadupa, mur -
.nman te como o r;acho. 

Linguagem universal, quando pronunciada, t am 
i maviosidade da flauta de Pan, balbuciada se asse­
melha ao vento que, de mansinho, vem canta r ao ou­
vido da flor uma canção de amor ; murmurada , é mú­
sica Divina que se t ransforma em som a se corporiza 
;m Deus". Mãe, é tudo de balo que existe nesta ter ra . 
Quem não a tem, guarda no âmago do coração uma 
••iaudade tr is te e solitária como a que nasce na fenda 
do reboco da tumba i r i a , e vela sozinha o dormir da 
morte,,---^^^: '"";" M - - - . . _--.<...,. . --^.^Ma, 
sentem ''•CÇWr.í'" ^^Pifo amigo e n u m amplexo de ^ii^ 
iiaau Deijam as mãos de suas J í ães e, como lembr,._" 
ça, deixam uma caixa de doce, um car tão bonito, um 
colar de pérolas ou apenas um beijo. Jun to a caixa de 
doce, a grat idão pelas noites de vigilias, o car tão t ra­
duz o reconhecimento pelos conselhos, as pérolas, para 
subst i tuir as que lo laram das faces l indas quando á 
beira do berço cantava uma canção de .ninar e, o beijo 
como eterno penhor por t e r ensinado a a m a r a Deus 
sobre toda-3 as cousas. A Ti, mãe querida, as homena­
gens doa teus filhos, neste 10 de maio, a Ti, m ã e su­
blime que par t i s te , as homenagens do órfão que pa ra 
não te olvidar, t raz marcado nas mãos a inicial do teu 
nome como a recordar que só por Ti foi amado. Glória 
a Deus nas a l turas , glória a Ti na t e r r a ! Que o Todo 
Poderoso rccerve ao seu lado um lugar pa ra todas as 
MÃes, que elas não mais chorem, que t enham tudo e 
não padeçam, como disse ainda opoeta: 

"Ser mãe é andar chorando num sorr i so ; 
Ser mãe é te r um mundo e não ter nada ; 
Ser mãe é padecer num paraíso." 

F . A. 

BILHETE 

contratos com compa-h'as de 
seguros, 

de acordo com cada especiali 
Sindicato dos Moto-1 dade de cada um para aten-

Bôa Tarde, Senhor Pre ­
feito ! Como vai o Senhor? 
Como se sente o i lustre 
hospede de nossa cidade ? 
Mai's calmo depois de pre­
sidir uma reunião com sa­
bor 'vermelho" no Cine 
Republica ? In teressante o 
fenômeno que at inge os 
políticos que sentem fal tar 
o chão aos seus pés — pro­
curam por todos os meios 
a popularidade que se foi, 
indo até a reuniões de ' Re­
formas Agrar i r . ' ; " . . . 

Mas, isto é outro assun­
to. O que interessa é qua 
no nosso ultimo Bilhete fi­
cou t runcada minha ideia 
de falar sobre o penoso o-
nibus do T A B O Ã O . O povo 
desse bairro acha a passa­
gem cara, os carros ve­
lhos e 03 horários nem se 
fala. A propósito o que me 
causa espécie é ouvir falar 

em aumentos de pas-iagen" 
nos cnibus URBANOS de 
Guarulhos. Será que o Se­
nhor Prefei to fez Decreto 
em causa propria ? Não 
ouvi falar em passar a 
Prefei tura ao Vice e como 
todo mundo sabe que a 
Empresa de Ciiibus mono-
polisadora do nosso t rans­
porte urbano é sua como é 
que pôde acontecer isto ? 
S e r á legal a medida ? 
Quem vai apura r i-sto, A 
Edilidade que correu no 
' Caso do Bur ro" deveria 
agora sindicar pelo menos 
da possibilidade d e s s a 
monstruosidade antí-povo, 
não acham ? 

M a s . . . não é tudo, h a 
ainda um pedaço dessa his­
toria de ônibus sem con­
t a r . . . Os alunos dos cur­
sos clássico e cientifico 
(QUE NÃO E X I T E M E M 

GUARULHOS) não puda-
ram obter na Empresa 
Monopolisadora de nosso 
t ranspor te o abat imento 
que todos os estudante", 
em, porque 'ão sabe 

axrl icar o Senhor o que o 
levou a encaprichar contra 
C'3sa mocidade estudiosa e 
que aspira ser alguém pa­
t a o bam de seu próprio 
Município ? Não acha o 
Senhor que são do's pesos 
e duas medidas ? Vamos 
ser mais jus tos ? 

E . . . os horár ios no tu r -
nc-i da l inha "Cidade" são 
outro caso, depois das 22 
horas minguam os carros 
a ponto de se estendereni 
filas enormes a espera do 
cnibus 'Gu.aiulhos", h á ou 
não h á horár io senhores ? 

Chega de falar de oni-

(Conclne ca ultima página) 
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EIS A V E R D A D E . 
(Conclosão da 1* pieina) 

pio. E à imprensa local fica 
a possibilidade de desempe­
nhar relevante papel na em­
presa de redenção do nosso 
Hospital, fazendo propagan­
do do mesmo, participando 
de nossas campanhas, presti­
giando as boas iniciativas que 
visam enriquecer-lhe o patri­
mônio, bem como revelando 
ao povo que nosso Hospital 
está em condições d-e atende-
lo eficientemente e com me­
nores despesas. 

b) — Campanhas por di­
versos meios, entre, entre o 
povo, junto ao Governo Es-
(tadual, Depuiados, Gov '̂irno 
Federal etc. 

c) — Aumentar o numero 
de quartos de pagan-.ento. vA 
enfermagem do Hospital de 
Guarulhos compõem-se de 
elementos abgnegados e com­
petentes. Forneceremos, com ' 
prazer, a lista de pessoas que 
estiveram internadas, de to­
das as categorias sociais. Elas,-
melhor do que eu, poderão 
responder á pergunta do jor­
nalista. Entre enfermeiros, 
pessoal de cosinha, jardineiro 
parteira, arrumadcira, há 17 
empregados. Esse contingen­
te humano é o mesmo da ad­
ministração passada. Aliás, a 
Direção clinica se rastringe 
á atividade interna, de natu­
reza técnica cientifica, do 
Hospital. Assim, estão dirc-
tanaente subordinados a mim 
os enfermeiros, dois para ca­
da plantão de oito horas f 
uma parteira que reside 
próprio Hospital. E esse 
soai é o estritamente necessá­
rio ao fu"cionamento do no-
socômio. Como dizemos acima 
a Direção clinica des'cmpenha 
papel secundário no eontrêle 

chefia, gozando de todos os 
direitos de funcionalismo pú­
blico e que, .por duzentos cru­
zeiros, pretendeu criticar o 
Hospital. No entanto, esse 
mesmo cidadão, foi a um mé­
dico desta cidade, pagou-o, 
achou formidável! Porque é 
justo pagar a um médico, 
num consultório particular, 
e não o é num Hospital? De 
resto, afirmou inclusive tra­
tar-se de um caso urgente — 
um simples abcesso no .braço! 
Qualquer leigo sabe que um 
abcesso leva dias para sua 
evolução. Sou obrigado a crer 
que essa queixa obed'iceu a 
fins inconí<:asáveis v(?esidin-
do-a o espirito pré-concebido 
e inglório de demoralizar o 
Hospital; não houve honesti­
dade de propósitos. Quero 
deixar claro que o Hospital 

[de Caridade N. S. da Corc-ei-
|ção de Guarulhos, atende gra-
tuitam'ente (serviços médicos, 

'internamentos, medicamentos 
I etc.) a pss;ôas indigentes, a 
pessoas realmente pobres. Os 
que tiverem posses deverão 
pagar e não existe motivo pa­
ra se agir de modo contrário. 
O Pronto Socorro Santa Inez, 
Mossa Senhora da Conceição, 
São Jorge e outros tantos qje 
existam na Capital, são pa­
gos e bem pagos. São gratui­
tos apenas os que têm seus 
médicos subvenciona-los pelo 
Estado ou Município. Não é 
o caso do Corpo Clínico do 
Hospital de Guarulhos. Por-
qu'3 motivo então, r.ão deva­
mos cobrar, se são exatamen-
._ esses seviçcs que formam 
a remuneração dos médicos?! 
Positivamente, não somos 
milagrosos! 

É evidente que se esgotan­
do os leitos para indigentes. 

I, 
f 

no j 
3S- 1 te 

econômico-admínstrativo do como para pensionistas, 
Hospital, cuia função está a 
cargo do Mordomo que é 
membro da Diretoria da Ir­
mandade Benefíciente a 
quem cabe responder a ques­
tão relativa ao pessoal. 

O cardápio é feito de acor­
de com o regime alimentar a ; 

" que onnedico butíniete o en­
fermo. Podemos assegurar 
entretanto, que a alimen­
tação é de primeira, e 
há distinção qualitativa ou 
quantitativa da que é forneci­
da aos ricos e aos pobres, aos 
que pagam e os que não pa­
gam. Ressalvadas as prescri­
ções especiais, determinndas 
em razão da enfermidade, a 
alimentação é uma só e de 
bôa qualidade. O Pronto So­
corro existe a ai está para 
quem quizer ver. É um Pron­
to Socorro Hospitalar. Pela 
primeira vez o Guarulhense 
poderá ficar tranquilo, pois 
dia e noite, domingos e feria­
dos, encontrará médicos e 
medicamentos de emergência 
no Hospital de Caridade de 
N. S. da Conceição. Teremos 
entretanto o Pronto Socorro 
completo quando for montado 
o Pronto Socorro Municipal, 
um médico somente, não se 
pode falar em Pronto Socor­
ro na verdadeira acepção da 
palavra, pois os atendimentos 
domiciliares ficam prejudi­
cados. Dois médicas perma­
nentes, um para assistência 
domiciliar, e outro fixo no 
posto são fundamentais para 
um Pronto Socorro ideal. 

Desconheço reclamações de 
pessoas pobres, isto é, de pes­
soas sem recurso que não te­
nham sido atendidas pelo 
Hospital. A única reclamação 
de que tive conhecimento foi 
por intermédio de seu jornal. 
Trata-se de um funcionário 
público, ocupando cargo de 

nos.as possibilidades fica-n 
igualmente esgotadas. Tra­
tando-se de indigentes faz:;-
mos a remoção para o Hos-

^no índice de mortalidade in­
fantil, em nosso Município. 
Brevemente será instalado 
um Laboratório de Análises. 
Graças ao generoso industrial 
Snr. Edmundo Cavallarí, nos 
foi por ele prometido a cons­
trução do pavilhão infantil, 
distamos também envidando 
esforços no sentido de am-
ploar a area do Hospital, 
afim de que sejam construí­
das os pavilhões que amplia­
rão a maternidade e o setor 
cirúgico. 

Como o ilustre jornalista 
vê, temos um grande progra­
ma pela frente. Não é fácil 
consegui-lo. Há muitos obstá­
culos, a despeito da bôa von­
tade geral. São muitos poucos, 
com as graças de Deus, os 
míopes mentais, que não que­
rem ver e que apenss sabem 
criticar, destruir. É fácil cri­
ticar destrutivamente. 

Faço um apelo aos jorna­
listas guarulhensos, e a todo 
o povo, no sentido de colabo­
rarem com a itjstituição, e 

. que, de modo algum, poderá 
I prescindir desse auxilio d'ssa 
bôa vontade geral. É precisam 
que todos conheçam c se em­
polguem com o movimenta 
hoPjesta, s>.o:íro, diesint:!r3s-
sado, de todo o coi-po clínico 
e dirigentes do Hcsnital de 
Guarulhos, no sentido dj 
alcançar um nível muito su­
perior ao atual, de colocá-k"-
ao nível dos melhores hospi­
tais de S Paulo. Não é tar?fa 
muito fácil, bem se ve, mas 
não é impcssivel. Para isto, 
antes de mais nada, é preciso 
que o povo prestigie a insti­
tuição, dê-lhe preferencia 
fuando necessitar de serviços 
médicos e, também, c'êm ca­
ça àqueles que rão fazem ou­
tra cousa neste mundo senão 
fazer críticas i^íundades, des­
trutivas. Este Hospital foi le­
vantado pelo povo guaru-
Ihens'e e á ele pertence. Nnu 
scmos contrários ás criticas 
honestas, construtivas. Tanto 
issim que o nieu primeiro ato. 

N O V O S RUMGS? 
(Conclusão da 1.* pãirina) 

nho errado que, peca o Prefeito. Polit icamente 
está S. Excia. liquidado caso não tome a delibs-
ração de mudar radicalmente toda sua 1'nha e 
todos 03 seus acessores. Pobre de Guarulhos se 

isto continuar nesse ramerão sem fim. 
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lyÃÃRINHEIRO EM TERRA 
Norlondlo Meirelles 

Dirigimos, I 
•.feto tie nosso cor 
•ms no afã sincero 
mento da educaçãi 

Prss tamos i 
-endo-lhes a publi 
Casimiro de Abreu 

Da pátr ia formosí 
Chorando e gcmen 
Su gi'iirdo no psit 
Do mais vcrdadeir 

Todas as-tardei, lâ esta .'a 
sobre o balcão do estabe'eci-
mento de seu ilustre genitor, 
o menino José Magalhães 
Brandão. Para nós, os seus 
condiscípulos era grande sa­
tisfação ter que o encontra' 
mais do uma vez n'um 'ó 
dia. .As vc;03, quando de'xi-
vamos os bancos escolares do 
magnânimo Prof. Antero Au­
gusto de Moura, ele nos di­
zia que ia ser Padre, razão 
pela qua', ficávamos perple­
xos sabendo que Zézé sevia 
alistado na Marinha. E foi 
imesm.o. 

guerra mundial, relombran-
do-lhe o de:eJo que ele tinlia 
do ser Padre! 

Nas h 
Sentai 
Eu eh 
— O 

No berço pendent 
im qv.e eu, peque 

Qvom é que esse 1 
Cantando c a n f g a 

Correio (io Povo 
Publicação Semanal 

líejíi.xlrafto no D. N. 1. not-
N." ói.Ul 

flcdnção: 

Rua D. Pedro TI. IGl 
Sala,"! !) e 10 

cn.ARrMios 
Diietor Proprietár io: 

pitai das Clínicas, por inter- .ao assumir a Direção Clínica, 
médio da Rádio Patrulha que j foi a de abrir um livro que 
nimca nos negou colr.borajão, 
ou através de carros partícula 

I mos internar somente, casos 
' que realmente exigc-.ií inter-

não 1 namento. O Hospital, não é 
abrigo de inválidos, mesmo 
porque 'a agir de outro modo, 

' os realmente necessitados de 
internação, ficariam prejudi­
cados. Com essa triagem que 
está sendo feita, podemos 
atender perfeitaraento aos in­
digentes de nossa cidade, em 
situação normal. 

A formação desta equioe 
médica tomou-se imperiosa. 
Hoje, cem o progresso da me­
dicina, não podemos mais 
compreender o velho médico 
que resolvia tudo. A especia­
lização tornou-se uma neces­
sidade, face ao progresso in­
tenso das ciências médicas. 
A medicina tem de ser inte­
gral, e para isso, deve ha­
ver um entrosamento dos ssto 
res especializados, compondo 
um verdadeiro organismo, 
em condições de acompanhar 

0 desenvolvimento técnico 
eientifico da medicina, em 
proveito dos pacientes. 

Por outro lado, estamos 
vivamente preocupados em 
melhor aparelhar o Hospital, 
bem como ampliá-lo substan­
cialmente. Quero agradecer 
publicamente ao Rotary Clu­
be de Guarulhos, pala mag­
nifica doação de um Banco 
de Sangue e comunicar ao 

1 publico que, dentro de uns 
vinte dias, o mesmo deverá 
entrar em funcionan^ento. Es­
se Banco de Sangue significi-
rá uma grande diminuição 

t-ca permanentemente na 
Portaria do Hospital, dcsti- [ 
T.ãLió''à'írec'eDer as'criiici-; "do 
publico. Entretanto, até hoie. 
este livro continua em .bran-

O tempo passou e o novo 
mai-ujo ga'gou postos, cru­
zou todos 03 oceanos pisou 
em todos continentes, e 27 -l-
nos depois ancorou no Ca-
tumbi, Distrito Federal. 

Naquele dom.ngo memo-
rave!, encontro o mesmo me­
nino, irradiando simpatia, jti 
careca, tostado pelo sol dos 
quatro cantos. Entramos c 
ficamos a vontade, pois está­
vamos em nosso torrão na 
tal. Foi-nos servido saboroso 
licor que nos foi servido em 
cálice grego, depois foi-nos 
gentilmente oferecido Hu-

I das iguarias baianas em loa-

tugue-Jes, regado com beb.-
das caroicas, refrigeradas cm 
geladeira americana. 

Da n( 
S r n h 
(iron 
Q r i l 

'̂ '̂ellz o bem filho 
\ a caía p a t e n a , 
'cnlir as cnríriff 
Da e-trêla brilha 
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INTERNA? 

Estas foram as palavras 
sinceras e claras do ilustr»? 
Diretor Clínico Dr. José de 
Vasconcellos Noronha. Nin­
guém melhor do que ele po­
deria nos explicar com tanto 
conhecimento a situação real 
do Hospital de Guarulhos. 
Daqui para frente, todos nós 
deveremos preferir nosso 
Hospital pois está aparelha-lo 
em todos 03 setores para bem 
nos servir. E será uma cho­
cante ingratidão a falta desse 
procedimento. E ás más lín­
guas, estas que cospem vene­
nos demoralizadores e men­
tirosos, devem meter a viola 
no saco, pois de hoje para a 
frente, ficaremos de atalaia 
para empregar o antídoto 
necessário. 

-e-opjat 

Vende 
pado, e comi 
praça. A vis 
na Praça Te 

Durante o almoço, ouvi­
mos sambas e musicas carna­
valescas num rádio compra­
do em Hamburgo; tomámos 
café paulista em chicaras 
írancezas; o resto do dia foi 
pouco para ouvir o menino 
que se tez homem sobre os 
tombadílhcs dos navios do 
nossa Armada; historias vi­
vidas por ele em inúmeras 
cidades que visitou; episódios 
jocosos que somente homens 
viajados sabem contar, fi­
nalmente, quando o dia mor­
ria começamos a ver álbuns 
de Tunis, Amsterdam e mi­
niaturas de várias bebidas, 
todas elas, adquiridas no lo­
cal de fabricação, inclusive a 
vodk. Deixei o marinheiro 
sem navio, herói da segunda 
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EIS A V E R D A D E . . . 
(Conclnsão da 1.* pigina) 

pio. E à imprensa local fica i 
a possibilidade de desempe­
nhar relevante papel na em­
presa de redenção do nosso 
Hospital, fazendo propagan­
do do mesmo, participando 
de nossas campanhas, presti­
giando as boas iniciativas que 
visam enriquecsr-lhe o patri­
mônio, bem como revelando 
ao povo que nosso Hospital 
está em condições de at»nde-
lo eficientemente e com me­
nores despesas. 

b) — Campanhas por di­
versos meios, entre, entre o 
povo, jimto ao Governo Es-
/tadual, Depuiados, Go\<2rao 
Federal etc. 

c) — Aumentar o numero 
de quartos de pagair.ento.^A 
enfermagem do Hospital de 
Guarulhos compõem-se d€ 
elementos abgnegados e com­
petentes. Fornecêramos, com 
prazer, a lista de pessoas qu€ 
estiveram internadas, de to­
das as categorias sociais. Elas,-! 
melhor do que eu, poderão 
responder á pergunta do jor­
nalista. Entre enfermeiros, 
pessoal de cosinha, jardineiro 
parteira, arrumadeira, há 17 
empregados. Esse contingen­
te humano é o mesmo da ad­
ministração passada. Aliás, a 
Direção clinica se restringe 
á atividade interna, de natu­
reza técnica cientifica, do 
Hospital. Assim, estão dire-

chefia, gozando de todos os 
direitos de funcionalismo pú­
blico e que, ipor duzentos cru­
zeiros, pretendeu criticar o 
Hospital. No entanto, esse 
mesmo cidadão, foi a um mé­
dico desta cidade, pagou-o, 
achou formidável! Porque ó 
justo pagar a um médico, 
num consultório particular, 
e não o é num Hospital? De 
resto, afirmou inclusive tra­
tar-se de um caso urgente — 
um simples abcesso no .braço! 
Qualquer leigo sabe que um 
abcesso leva dias para sua 
evolução. Sou obrigado a crer 
que essa queixa obedeceu a 
fins inconi<:3Sáveis yjresidin-
do-a o espirito pré-concebido 
e inglório de demoralizar o 
Hospital; não houve honesti­
dade de propósitos. Quero 
deixar claro que o Hospital 
de Caridade N. S. da Corc3Í-

]ção de Guarulhos, atende gra­
tuitamente (serviços médicos, 

'internamentos, medicamentos 
etc.) a pss;ôas indigentes, a 
pessoas raalmente pobres. O.Í 
que tiverem posses deverão 
pagar e não existe motivo pa­
ra se agir de modo contrário. 
O Pronto Socorro Santa Inez, 
Nossa Senhora da Conceição, 

[são Jorge e outros tantos qje 
existem na Capital, são pa­
gos e bem pagos. São gratui-

[ tos apenas os que têm sous 
médicos subvenciora^os pelo 

! Estado ou Município. Não é 
do 

lamente subordinados a mim \ o caso do Corpo Clínico 
os enfermeiros, dois para ca- Hospital de Guarulhos. Por­

que motivo então, nao deve­
mos cobrar, se são exatamsn-

da plantão de oito horas f 
irma parteira que reside no 
próprio Hospital. E esse pes­
soal é o estritamente necessá­
rio ao funcionamento do no-
socômio. Como dizemos acima 
a Direção clínica des'impenha 
pape! secundário no contrele 
econômico-adminstrativo do 
Hospital, cuia função está a 
cargo do Mordomo que é 
membro da Diretoria da Ir­
mandade Beneficiente a 
quem cabe responder a ques­
tão relativa ao pessoal. 

O cardápio é feito de acor­
de com o regime alimentar a 

te esses seviiços que formam 
a remuneração dos médicos?! 

não somos Positivamente, 
milagrosos! 

É evidente que se esgotan­
do os leitos para indigentes, 
como para pensionistas, as 
nos.as possibilidades fica-n 
igualmente esgotadas. Tra­
tando-se de indigentes faze­
mos a remoção para o Hos­
pital das Cli.nicas, por inter­
médio da 
nunca nos negou, colr.borajão, 

no índios de mortalidade in­
fantil, era nosso Município. 
Brevemente será instalado 
um Laboratório de Análises. 
Graças ao generoso industrial 
Snr. Edmundo Cavallari, nos 
foi por ele prometido a cons­
trução do pavilhão infantil. 
ÍSstamos também envidando 
esforços no sentido de am-
ploar a area do Hospital, 
afim de que sejam construí­
das os pavilhões que amplia­
rão a maternidade e o setor 
cirúgico. 

Como o ilustre jornalista 
vê, temos um grande progra­
ma pela frente. Não é fácil 
consegui-lo. Há muitos obstá­
culos, a despeito da bôa von­
tade geral. São muitos poucos, 
com as graças de Deus, os 
míopes mentais, que não que­
rem ver e que apenas sabem 
criticar, destruir. É fácil cri­
ticar destrutivamente. 

Faço um apelo aos jorna­
listas guarulhsnses, e a todo 
o povo, no sentido de colabo­
rarem com a instituição, o 

[que, de modo algum, poderá 
! prescindir desse auxilio d=ssa 
bôa vontade g^ral. t precisam 
que todos conheçam o se em­
polguem cem o movimento 
líorj3stG, s:-.o:;ro, di2sinl-ír?s-
sado, de todo o corpo clinico 
e dirigentes do Hcsoital df 
Guarulhos, no sentido d;; 
alcançar um nível muito su­
perior ao atual, de colocá-lo 
ao nível dos melhores hospi­
tais de S. Paulo. Nãa é tarefa 
muito fácil, bem se ve, mas 
não é impcssivel. Para isto, 
antís de mais nada, é preciso 
que o povo prestigie a insti­
tuição, dê-lhe preferencia 
duando necessitar de serviços 
médicos e, também, c'cm ca-
Ç.1 àqueles que rão faz»m ou­
tra cousa neste mundo senão 
fazer críticas i-^fundades, des­
trutivas. Este Hospital foi le­
vantado pelo povo guaru-
Ihense e á ele pertenc?. Não 
scmos contrários ás criticas 
honestas, construtivas. Tanto 
pssim que o meu primeiro ato, 

N O V O S RUMOS? 
(Conclusão da 1.* página) 

nlío errado que, peca o Prefeito. Polit icamente 
c í tá S. Excia. liquidado caso não tome a delibs-
ra^ão de mudar radicalmente toda sua unha e 
todos 03 seus acessores. Pobre de Guarulhos se 

isto continuar nesse ramerão sem fim. 
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MARINHEIRO EM TERRA 
Norlandio Meirelles 

ao assumir a Direção Clínica, 
Rádio Patrulha que i foi a de abrir um livro que 

fica permanentemente na 

que"o '^nedlco Mab'hiete o en- 11 
íêrmo. Podemos assegurar n 

! ou através de carros part:cul-a Portaria do Hospital, dsstij _̂ 
I - " - V."-;,-l';:o'l3Co,"?íC"-?i T.íur-^Tecebei '-arcrá;fíPdín 

entretanto, que a 
tacão é de primeira, e não 
há distinção qualitativa ou 
quantitativa da que é forneci­
da aos ricos e aos pobres, aos 
que pagam e os que não pa­
gam. Ressalvadas as prescri­
ções especiais, determinndas 
em razão da enfermidade, a 
alimentação é uma só e de 
bôa qualidade. O Pronto So­
corro existe a aí está para 
quem quízer ver. É um Pron­
to Socorro Hospitalar. Pela 
primeira vez o Guarulhense 
poderá ficar tranquilo, pois 
dia e noite, domingos e feria­
dos, encontrará médicos e 
medicamentos de emergência 
no Hospital de Caridade de 
N. S. da Conceição. Teremos 
entretanto o Pronto Socorro 
completo quando for montado 
o Pronto Socorro Municipal, 
um médico somente, não se 
pode falar em Pronto Socor­
ro na verdadeira acepção da 
palavra, pois os atendimentos 
domiciliares ficam prejudi­
cados. Dois médicos perma­
nentes, um para assistência 
domiciliar, e outro fixo no 
posto são fundamentais para 
um Pronto Socorro ideal. 

Desconheço reclamações de 
pessoas pobres, isto é, de pes­
soas sem recurso que não te­
nham sido atendidas pelo 
Hospital. A única reclamação 
de que tive conhecimento foi 
por intermédio de seu jornal. 
Trata-se de um funcionário 

mos internar sorr.ente, casos 
alimen- que realmente exigem ínter-

I namcnto. O Hospital, não é 
abrigo de inválidos, mesmo 
poi-que 'a agir de outro modo, 

• os realmente necessitados de 
internação, ficariam prejudi­
cados. Com essa triagem que 
está sendo feita, podemos 
atender perfeitamente aos in­
digentes de no3Sa cidade, em 
situação normal. 

A formação desta equip-e 
módica tornou-se imperiosa. 
Hoje, cem o progresso da me­
dicina, não podemos mais 
compreender o velho médico 
que resolvia tudo. A especia­
lização tomou-se uma neces­
sidade, face ao progresso in­
tenso das ciências médicas. 
A medicina tem de ssr inte­
gral, e para isso, deve ha­
ver um entrosamento dos seto 
res especializados, compondo 
um verdadeiro organismo, 
era condições de acompanhar 
o desenvolvimento técnico 
cientifico da medicina, em 
proveito dos pacientes. 

Por outro lado, estamos 
vivamente preocupados em 
melhor aparelhar o Hospital, 
bem como ampliá-lo substan­
cialmente. Quero agradecer 
publicamente ao Rotary Clu­
be de Guarulhcs, pela mag­
nifica doação de um Banco 

e comunicar ao 
, dentro de uns 

publico. Entretanto, até hole, 
este livro continua em .bran­
co". 

Estas foram as palavras 
sinceras e claras do ilustr» 
3iretor Clínico Dr. José de 
Vasconcellos Noronha.' Nin­
guém melhor do que ele po­
deria nos explicar com tanto 
conhecimento a situação real 
do Hospital de Guarulhos. 
Daqui para frente, todos nós 
deveremos preferir no.̂ iso 
Hospital pois está aparelha-lo 
em todos os setores para bem 
nos servir. E será uma cho­
cante ingratidão a falta desse 
procedimento. E ás más lín­
guas, estas que cospem vene­
nos demoralizadores e men­
tirosos, devem meter a viola 
no saco, pois de hoje para a 
frente, ficaremos de atalaia 
para empregar o antídoto 
necessário. 

Todas as-tardei, lá esta/a 
sobre o ba'.cao do estabe'eci-
mento de seu ilustre genitor, 
o menino José Magalhãe; 
Brandão. Para nós, os seus 
condiscípulos .era grande sa­
tisfação ter que o encontra'-
mais de uma voz n'um 'ò 
dia. As vezes, quando de'xi-
vamos os bancos escolares do 
magnânimo Prof. Antero Ad-
gusto de Moura, e'.e nos di­
zia que ia ser Padre, razão 
pela qual, ficávamos perple­
xos sabendo que Zézé seria 
alistado na Marinha. E foi 
imesmo. 

O tempo pasbou e o novo 
marujo ga'gou postos, cru­
zou todos os oceanos pisou 
em todos continentes, o 27 -i-
nos depois ancorou no Ca-
tumbi, D-strito Federal. 

Naquele domingo memo­
rável, encontro o mesmo me­
nino, irradiando simpatia, já 
careca, tostado pelo sol dos 
quatro cantos. Entramos c 
ficamos a vontade, pois está­
vamos em nosso torrão na 
tal. Foi-nos servido saboroso 
licor qtie nos foi servido era 
calico grego, depois foi-nos 
gentilmente oferecido lau­
das igi^arias baianas em loj-

/^on'' t1iJ)"J:f!,.nn;> 
bebi­

das cároicas. refrigeradas em 
geladeira americana. 

guerra mundial, relembran-
do-lhe o deseio que ele tin.ia 
de ser Padre! 

Correio do Povo 
Publicação Semanal 

ílejti.^itrfldn no D. N. 1. aol-
.N.° So.2-il 

D I A DAS M Ã E S 
Diri^ a data , nossos p e n s a m e n t c j e o 

'.feto de no-sàu coração a todas as mães guaru lhenses 
que no afã sincero do traballio procuram o apr imora­
mento da educação dos filhc-j. 

Pres tamos a nossa modesta homenagem ofere-
'endo-lhes a rublicaçãt/ dos versos do poeta patrício 
Caiimiro do Abreu: 

M Ã E 

Da pátr ia formosa dis tante e saudo-o ' 
Chorando e gemendo, meus cantos de dor, 
Su gunrdo no peito a !mr-gcm querida 
Do mais verdadeiro, do m a s santo amor : 

— Minha Mãe ! 
Nas horas caladas da^ noites d'e^tio. 
Sentado sozinho c'oa face na mão, 
Eu choro e soluço por quem me chamava : 
— ' O filho querido do meu coração !'' 

— Minha Mãe ! 

No berço pendf.nte dos ramo^ floridos, 
-ra qv.e eu. pequenino, feliz dormitava, 

•H'sn» é qua esse berço, cem to 'o ci:' lado, 
an'.ando (:—'•—- ::le.<!;;e embalava ? 

— Minha Mãe ! 

Da noite, alta noite, quando eu já dorm'a , 
Scnhando esses sonhos dos anjos dos céus, 
({i";m é qu": met ' ; lab'os i'.irmente^ roc;:' i, 
Q n l cnjo da guarda, qual sopra de Deus ? 

— Minha iMãe ! r 

Ucd.nção: 

Rua D. Pedro TI, 
Salas í) e 10 
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nn.Ann.HOS 
Diietor Proprifitário: 

MIGCEI, r . M l E N T E 

E X P E D I E N T E : 

A.ssinaluras 
Um ano Cr5 100.00 
Niini. avulso . . Cr? 2.00 
Núm. a lnisado . CrS 3,00 

PURLICIDADE 

Tabela de Pfeços 

PRIMEIRA PAGINA 

CXm. de coluna Cr? 23,0B 

ULTIMA PÁfllNA 
CIm. de coluna Cr$ 2.1.00 

H G I N A S INTERNA? 
—.1 L f^r nn n i 

' 'ellz o hcm füho oue ro ' ' e , rontente, 
\ a ra=a palc-na, de noite e de dia, 
' cnür as ciiricii's do rn jo c'e Fmôreí. 
Da e-trêla bri lhante que a vida dos gula I 

— Alnha Mãe ! 

Tl . Liiora na t e r r a do exílio, 
fentado t ò z n h i , c o a fare na mão, 
Su^niro e so!u':o por ouem me ch^'-:Tv>: 
— 'O' f-lho querido do meu coração !" 

— .Minha IMãe ! 
ARF3. 

FORD —1938 
Vende-se um, qua t ro por tas , todo equi­

pado, e completamente reformado. Próprio p a r a 
praça. A vista e a praso . Ver e t r a t a r com João 
na Praça Terea Crist .na, 19 em Guarulhos. 

tuguerjei, rogado com 

Durante o almoço, ouvi­
mos sambas e musicas carna­
valescas num rádio compra­
do em Hamburgo; tomámos 
café paulista em chicaras 
francezas; o resto do dia foi 
pouco para ouvir o menino 
que se tez homem sobre os 
tombadilhos dos navios de 
nossa Armada; historias vi­
vidas por ele em inúmeras 
cidades que visitou; episódios 
jocosos que somente homens 
viajados sabem contar, fi-
nalmenlc, quando o dia mor­
ria começamos a ver álbuns 
de Tunis, Amsterdam e mi­
niaturas de várias bebidas, 
todas elas, adquiridas no lo­
cal de fabricação, inclusive a 
vodk. Deixei o marinheiro 
sem navio, herói da segunda 

PL(?MCAÇ5ES: A podi 
•ioM — Secção í.ivre — De­
clarações — Av'sos — 
Convites, eti-. Tabela acimn 

COLAUORAÇõES; 

Aceitamos, não devolvemos 
j i ig inais —- Os originais 
mesmo não publicados, 
não serão devolvidos. 

FA-BAft-JtU 
"TUDO Az,UL LTffA." 
Fam. ,Resp. Dr. Mario Rosal Füho 
Via Monteiro Lobato, 92-A — GUARULHOS 

^ S Ã O PAULO 
Aviam-se receita sobre prescrição médica — 
Perfumarias e drogas — Aplicações de injejõss 

em geral — Atende à domici.io. 

de Sangue 
puiblico que, 
vinte dias, o mesmo deverá 
entrar em funcionarrento. Es­
se Banco de Sangue sígniíic-a-
rá uma grande diminuição 

i%—mm99———m 

AGENCIA DE DESPACHOS 

público, ocupando cargo de 

. ,„ _.. D. PEDRO 11 
LICENCIAMENTO DE VEÍCULOS — CER­
TAS PARA MOTORISTA AMADOR E PRO­

FISSIONAL — CERTIFICADO DE 
PROPRIEDADE 

I JOSÉ' C. DA SILVA 
Desp. Of. N.° 940 

^•999»m9»—9»9»»9———9m9—9—0<f99r^ 

I Padaria e Confeitaria | 
1 "N. S. do Bonsuce^so" | 

RAYMUNDO SOBAN 
ESPECIALIDADE EM GERAL 

Bolos e doces finos — Pãe? de forma para san­
dwiches de diversas qualidades — A única ca­
sa que fabrica os deliciosos pães caseiros tipo 

italiano, pedidos muito procurado. 

Aceita-se encomenda de doces para casamentos 
e batisados — Ent regas à domicílio. 

ATENÇÃO!... Sb4RS. 
HOSPEDE-SE 

VIAJANTES... 
NO 

H O T E L S Ã O J O R G E 
Bem proximo à Estação. — Acomodações amplas, 
colchões de molas, comida escencialmente caseira. 
— Clima saudável. —- Conforto, higiene e distinção, 

ó o lema da casa 

» O T E L 
RAUA MANOEL 

S Ã O 
MATHEUS, 101 -
V I N H E D O 

J O R G E 
— TELEFONE. 3 

•rf ̂ f ^ í - ^ fÇ l i . , 

I Rua D. Pedro II, 26 — Guarulhos } 

R. D. Pedro II, 107 — GUARULHOS 

Est. de São Paulo 

DR. ROLDÃO T. AQUINO 
Pela Universidade de São Paulo 

ATENDE COM ORA MARCADA 
Rua D. Pedro II, 168 — 1.o Andar 

Salas 3 e 4 
G U A R U L H O S 

••••«•o«J' 

• 

Xo clichj \tr., i l l . . ;.i . 1 , (iue amanhã dará combate ao Nor-
-on Meyer F.C., ás l(j,'JÜ horas, t2 o Tor ne.o inicio da Liga Guarulhense de Fu-

tebol do ana de 1G59. 



CORREIO DO POVO", .. - DE MAIO DE 1959 

Advogados 
I 

Bancos 

DR. CARLOS A. RABELLO DE 
FREITAS 

advo;,ado 

Rna D . 
Slú 12 

Pedro n , 271 — 1.° andar 
Gnarulhos 

DR. ADOLFO Y. NORONHA 
r.dvogado 

Rua Cerqueira 
Estação) 

Cezar, 49 (Rua da 
Guarulhos 

DR. HARLY NOGUEIRA 
advogado 

Rna D . Pedro U, 
Salas 11 e 12 

161 — 1.» andar 
— Guarulhos 

BANCO ECONÔMICO 
DE GUARULHOS 
Soe. Cooperativa 

Bua 7 de 
Centro 

Setembro, 301 — Fone: 34 
— Guarulhos 

BANCO AUXILIAR DE 
SAO PAULO 

30 anos servindo o comercio e a 
indústr ia 

Filial: Rua 7 de Setembro, 391 

DR. IPIRANGA CURADO 
advogado do Sindicato dos Motoristas 
de Guarulhos — causas eiveis, comer­

ciais, penais e traballiistas 

Rua D r . Ramos de Azevedo, 
Guarulhos 
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BANCO DO TRABALHO 
Í T A L O BRASILEIRO S. A 

depósitos — descontos e demais 
operajões bancarias 

Praça Conselheiro Crispiniano, 2 

Bares 

DR. M Y L T O N MESQUITA 
advogado 

Rua Fcliclo Marcondes, 57 
Guarulhos 

Centro 

Médicos 

BAR E BILHAR DO PINTO 
cafés e bebidas em geral 

FIRMINO PINTO 
Av. Guarulhos, 1855 — Guarulhos 

BAR E SORVETERIA 
IV CENTENÁRIO 

o mais preferido do bairro 
ARMANDO ANDREOTTI 

Av . Guarulhos, 1E80 — Guarulhos 

Auto-peços — Serviços 

AUTO POSTO GULF 
peças, acessórios, serviços de torno era 
geral (faz-se engrenagens para indús­

trias o e t c ) , gasolina e lubrificação 
IRMÃOS FORGIIIERI 

Rua D. Pedro II , 413/425 — Gnarulhos 

AUTO POSTO AMERICA DO 
SUL S. A. 

gazolina e acessório em geral 
Via Presid. Dutra , k . 10 — Guarulhos 

OFICINA MECÂNICA 
GUARULHOS 

reformas completas de autos 
DlIRVALINO XEEVISAN 
Rua João Gonçalves, 28 

AUTO MECÂNICA 
STA. MARIA 

Reformas de carros americanos e 
europeus — Secção de freios o 

regulagom de motores 
C A E T A N O D A M I A N I 

Rua João Gonçalves, 104 — Guarulhos 

"SERVICENTRO ESSO" 
Lavagens c luoriíicaçõcs om geral 

Rua Dr . Ramos de Azevedo, 50 

Escolas e Cursos Construções 

ESCOLA DE DATILOGRAFIA 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

aulas diurnas e noturnas 
matrículas aber tas 

DR SIDNEY S. FERREIR.^ 
engenheiro 

Construções — Projetos — 
Administraçf o — Topografia 

Rua 15 de Novembro, 78 
Posto Telefônico) — 

(em frente ao 
Guarulhos 

Relógios — Jóias 

CASA JÓIA 
especialisada em cronogratos, 

relógios automáticos, consertos e 
reformas de jóias e relógios cm geral 

JOÃO MAYA 
técnico relojoeiro 

Serviços rápidos e garantidos 
Rua D . Pedro U, 139 — Guarulhos 

Rua D . Pedro H, 401 — Guarulhos 

CONSTRUTORA 
COMERCIAL 

E 

Armarinhos 

DR. JOSÉ' V. NORONHA 
médico 

obstetrícia — ginecologia 
Consultadas das 14 às 18 horas 

Rua João Gonçalves, 5S — Fone: 
Guarulhos 

4G 

DR. NICOLAU FALCI 

Rua 
cirurgia em c -a i 
7 de Setembro, 369 

DR. LUCIANO MARCONDES 
MUNHOZ 

médico 
Rua Luiz Gama, 108 

DR. ROBERTO BARBOSA 
medico 

clinica em geral 
Rua D . Pedro U, 277 

Dentistas 

DR. PAULO B. DE MESQUITA 
cirurgião dentista 

RAIOS X 

Aplicação tópica de í luor em crianças 
— Pontes moveis e dentaduras em Nylon 
Tra tamentos rápidos com hora marcada . 

Rua D . Pedro n , 161 — 1 . " andar 
Saias 3 e 4 — Guarulhos 

DR. PAULO SANTOS VIEIRA 
cirurgia da boca — dentaduras ime­

diatas — pontes moveis e fixas — 
Horár io : das 8 às 21 horas 
sábados: das 8 as 12 horas 

Kua 7 de Setembro, 390 (em frente ao 
Correio — Guarulhos 

DR. HATSUO UENO 
cirurgião dentista 

cirurgia-oxigenargentoterapia 
infra-vermelho-Dentaduras 

Pontes móveis e fixas 
Horá r io : Dias úteis — 9 as 11,30 

13,30 às 18,30 20 às 22 horas 
Sábados: 9 às 11 horas 

Rua D . Pedro I I , 180 — Guarulhos 

DR. ROLDÃO T. DE AQUINO 
Cirurgião dentista 

pe la Univers idade de São Paulo 
Bua D . Ped ro II , 168 — 1 ." andar — 

Salas 3 e 4 — Guarulhos 

DR. ANGELO TRIELLI 
PEREIRA 

Cirurgião dentista 
Especialidade: dentaduras 

B u a São Paulo, 158 ( Jun to ao 
Centro de Saúde) 

BAR STA. TEREZINHA 
cafés e aperitivos deliciosos 

JOSÉ' CEZAR ALLE 
Via Monteiro Lobato, 8 í 

BAR E CAFÉ DO TOURO 
especialidade em bebidas finas 

JOÃO GONÇALVES 
Rua D . Pedro IL 35 

PADARIA E COF. N. S. DO 
BONSUCESSO 

Diariamente doces finos, empadas 
e outros. 

Especialidade em pães caseiros 
Rua D . Fedro II , 26 — Guarulhos 

Papelarias 

PAPELARIA MARQUES 
artigos de papelaria em geral — guias 

fiscais, livros de leitura, carimbos 
do borracha artigos de papeHo para 

festas, arquivos de madeira etc . 
JUVENAL MARQUES LUIZ 

Rua » . Pedro II, 143 — Guarulhos 

JORNAIS E REVISTAS 
r igur ino as últimas ncvida.ies 

FLÁVIO E LUIZ ANGELO 
l iua João Gonçalves 10 

Alfaiatarias 

ALFAIATARIA GOMES 
confecções finas para senhoras e cava­
lheiros com grande mostruário de teci­

dos nacionais e estrangeiros 
sob dirtíção de 

JOSÉ CALDERON GOMES 
Rua Luiz Gama, 102 — Guarulhos 

ALFAIATARIA E CAMISARIA 
"FREDO" 

confecções finas — camisas, gravatas, 
chapéus, lenços, meias, calças feitas 

Linhos e casemiras em geral 
FKEDOLINO DANTAS 

r R u a D . Pedro II, 264 — Guarulhos 

CASA DOS CAÇADORES 
artigos de caça e pesca — ferragens 

ferramentas 

ÁLVARO MESQUITA 

Rua D. Pedro 11, 61 — Guarulhos 

Louças e Ferragens 

CASA POLI 
geladeiras, rádios, televis'orcs, máqui­
nas de costura, liqüidificadores, ferra­
gens, louças, t intas, br inquedos, papela­
ria, artigos pcira presentes e miudezas 

R-ia D . Pedro II , 192 — Guarulhos 

Casas e Terrenos 

FACCINl LTDA. 
construção — fiscalização — 

administração e emprei tada 

Boa 7 fie Setembro, 250 — Guarulhos 

DEPOSITO TURRI 
mater ia is pa ra construções 

. \DOLFO TORRI 

Rua D . Pedro I I , 389 

Serralherias 

KARI & KARI 
Serra lher ia Indus t r ia l 

grades portões, por tas onduladas, 
v i t raux perfilado de chapa 
Solda elétrica e a oxigênio 

torno mecânico 

Rua Professor 
Vila Augusta 

Fer re i ra Paul ino, 36 
Guarulhos 

'CORREIO DO POVO" 
o seu, o nosso, o vosso jornal 

Rua D . Pedro II , 161 — Salas 9 e 10 

Eletricidae 

Farmácias 

FARMÁCIA VILA AUGUSTA 
Dê sempre preferencia à farmácia de 

seu ba i r ro e que serve nas boas e 
más horas 

WILSON MACCA & CIA LTDA. 

ALFAIATARIA CLÓVIS 
Veste bom pagando pouco 

CLÓVIS REZENDE 
Rua D. Pedro II , — Guarulhos 

Contabilidade •- Despacho 

DESPACHANTE MELLO 
Licenciamento de veículos — transfe­

rências — Despachante em geral — 
escritas fiscais e contábeis 

Rua Dr. Ramos de Azevedo, 82 

ESCRITÓRIO CENTRAL DE 
GUARULHOS 

Licenciamentos de veículos — 
Vendas de terrenos a prestações 

Rua Cerqueira Cezar, 28 — Guarulhos 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
SILVA 

Escritas fiscais em g T a l — 
Licenciamentos de veículos e tc . 

Rua João Gançalves, 127 

A v . Guarulhos , 1649 — Vila AugusU 

FARMÁCIA DROGALAR 
medicamentos e perfumarias 

MARCONDES, CAMARGO & 
KRATZ LTDA. 

Rua D . Pedro n , 201 — Gua-ulhos 

FARMÁCIA N. S DO CARMO 
manipulação escrupulosa — perfuma­
r i a em gera l — aber ta todos os dias ate 
às 22 h s . inclusive domingos e feriados. 

J O Ã O BAPTISTA VITA & CIA. LTDA. 
Praça Getulio Vargas, 27 — Centro 

Fone: 49 (r'la'^n-'ns^ — Guarulhos 

FARMÁCIA GUARULHOS 
aviam-se receitas e tc . 

MABIO MACA 
Bua D . Pedro n , 

ESCRITÓRIO CELPA 
licenciamento de veículos em geral • 

PAULO GONÇALVES 
Rua D . Pedro II , 467 

MARIO — DESPACHANTE 
licenciamento de veículos 
MARIO BRUNO FACCINl 

despachante credenciado 
Rua D . Pedro H, 26 — Guarulhos 

ORGANIZAÇÃO COMERCIAL 
ARRUDA 

contabilidade — advocacia — escritas 
fiscais — despachos — segi'ros e tc . 

Rua D. Pedro 31, 144 — Foue 44 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
ARRUDA 

regis ' o na parta, contrato distra.os, 
contabilidade, escritas fiscais, aber tu ra 

de firmas r encerramentos 
DESPACHANTE ARRUDA 

Rua D . Pedro 11, 27 — Fone 5 

OFICINA DE ELETRICIDADE 
GUARULHEl'iSE 

instalações de luz e força 
atende-se a domicílio dia e noite 

JOSÉ LUIZ ARATI 
eletricista credenciado 

Oficina: Rua D . Pedro II, 312 
Res.: Rua Gabriel Machado, 67 

VILA LIDIO SANT'ANA 
Não paquo aluguel — Terrenos planos 
com luz e água encanada — Pegado à 
Fabrica Adamastor no Centro de Gua-

ruilios — Pequena entrada e suaves 
prestações 

t ra ta r com JOÃO HENRIQUE 

Rua D. Pedro II, 426 — Guarulhos 

Secos e Molhados 

CASA RACHID 
secos e molhados, bebidas nacionais e 
estrangeiras — grande e variado estoque 

de conservas e comestíveis finos 

Ferro Velho 

GRANDE DEPOSITO 
ferro e metais em geral — compra e 
vende — grande quant idade de ferros 

para construções — canos, peças 
avulsas pa ra autos e tc . 

Rua Luiz Gama, 57 — GuaniUios 

Diversos 
FOTOS 

especialista c 
GUARULHOS 

I fotos de casamentos 

ELETRICIDADE PARA AUTO 
A L F R E » f «vlNGELICOLA 
El t l r ic i „ .^fc_cargas par; 

Praçí 

NAUIM RACIUD 

Getulio Vargas, 85 — 

J O Ã O FRANCISCO SANCHES 

Praça Tereza Cristina, 17 

LAVANDERIA S. JUDAS 
TADDEU 

compra e vende roupas 
pagando b e m 

usadas 

Bua D . Ped ro ü , 304 — Gnarulhos 

Fone: 83 

acuml * 
Rua João Con 

cargas para 
em geral 

"^^ Guarulhos 

Moveis e Tapeçarias 
MOBILIADORA GUAKULHOS 
moveis em gorai — colchões do todos os 

tipos — Colchão do Molas 
"Guarulhos" 

ALEGRETTE & FABBI 
Rua Cerqueira Cesar, 73 (Rua da Esta­

ção) e Praça Cons. Crispiniar.s 26 

Sapatos 

SAPATARIA DO POVO 
consertos d • sapatos em geral 

aceita-se encomenda do calçados 
medida 

Rua Luiz Gama, 112 — Guarulhos 

sob 

Vinhos 

FARMÁCIA 
N. S. DA APARECIDA 

aviam-se receitas — aplicação de injeções 

B u a D . Pedro n — Guaiullios 

ADEGA COUTO 
Vinho t into seco, li tro 23,00 
Vinho tinto suave, li tro 23,00 
Vinho branco doce, l i tro 24,00 
Garrafão, 5 litros 110,00 
Garrafão, 3 litros 66,00 
Rua 15 de Novembro, 109 — Guarulhos 

Bua D . Pedro U, 26 — Guarulhos 

SAPATARIA BANDEIRANTES 
a pioneira dos calçados, malas, bolsa.'^, 

guardas-chuva — os melliores preços 

Rua D . Pedro H, 134 — Guarulhos 

SAPATARIA CUSSOLINO 
concerto e montagem de calçados 

JOÃO CUSSOLLNO 
Praça Tereza Cristina, 21 

CASA MARCELLA 
os melhores calçados pa^a homens, se­
nhoras e creanças, pelos menores preços. 
Rua D . Pedro U, 332 — Guarulhos 

Presentes — Artigos 

CASA DOS PRESENTES 
bicicletas, radios, geladeiras, televisores, 
liquidificadcrcs, discos, enceradeiras •_• 
brinquedos em geral — únicos represen­

tantes dos produtos Philco 
MILTON D'ANDREA & CIA. 

Rua D . Pedro II, 138 — Guarulhos 

A T E N Ç Ã O E S P O R T I S T A S 

A CASA DOS "DOIS IRMÃOS" 
Tem tudo para esportes — 

A preços sem concorrência. 

" D O I S I B M A O S" 
E' ali no já famoso 177 da 

Rua D . Pedro H — Guarulhos 

ARNEL MAGAZINE 
calçados fino"; — camisarias e tc . 

a ca-sa onde a cKte p re fe re . 

Pedra U , 170 

Radio e Televisão 

ELETRO RADIO TV 
íaljricante dos afamados Radios CAIRO 

oficina especializada em conserto de 
TV o Rádios — compra e vendas a longo 

pi azo — coloca-sc antenas em T / — 
Alto transformador TV, 300 .v, 

Cr$ 1.350,00 

Via Monteiro Lobato, 97 — Guarulhos 

CASA DE RADIO SÃO JORGE 
especializada em venda, montagem, con-
serio e reforma de rádios e televisores 

Instalações p . antenas CrS 1.100,00 
atende-se a domicílio 

INDUSTRIA DE CARNE 
GUARULHOS LTDA. 

CALIL ZARZUR 
Rua S. Vicente de Paula , 

Guarulhos 
48 

Via 
B . 

Pres idente Dut ra 
8 — Guarulhos 

FREGORIFICO 
MERCANTONI LTDA. 

Via Monteiro Lobato, 372 — Guarulhos 

PINTINHOS 
decorações e p in tu ras em geral 
orçamentos sem compromisso 

Bua A, a." 23 — J a r d i m Dourado 
Guaru lhos 

TIPOGRAFIA GUARULHOS 
Impressos em gera! 

JOÃO FRANÇA FILHO 

Rua D . Pedro H, 281 

AMARAL CUMPRE O QUE PROMETE ! . . . 
60 casas em 1959 — 16 casas no Natal — Uma casa de 

7 em 7 dias completamente mobiliada. 

Faça ainda hoje a sua inscrição para as afamadas 
"CESTAS DE NATA LA.MARAL" com o agente local 

ORLANDO VIEIRA DOS SANTOS 
RUA 7 DE SETEMBRO, 392 G U A R U L H O S 

ENDEREÇOS Ú T E I S 

Rua D . 

"ARUAL MODAS" 
Finíssimas artigos p a r a senhoras 

r creanças. 

Rua 7 de Setembro, 307 e Via Monteiro 
Lobato, 29a 

AUTOS DE ALUGUEL 
Ponto: Praça Cons. Cri.spmmiiu, lu l 79 
ASSOCIAÇÃO RURAL 
Paia CapUão G:ibriel, 309 
BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Rua Felício Marcondes. 93 
CiiMARA MUNICIPAL 
Rua D . Pedro II, ICl — 2.° — Tel . 73 
CASA DA LAVOURA 
Via Monteiro Lobato, 133 — Tel 01 
CARTÓRIO DO 1 . " OFÍCIO 
Rua 7 de Setembro, 341 
CARTÓRIO DO 2.» OFICIO 
Rua João Gonçalves, 134 
CARTÓRIO DE REGISTRO DE 
IMÓVEIS E DE PROTESTOS 
Rua João Gonçalves, 129 — (sob . ) 
CARTÓRIO DISTRIBUIDOR 
Via Monteiro Lobato, 22 
CABTOBIO DO BEGISTBO CIVIL 
Rua Capitão Gabriel , 44 
CAIXA ECONÓSnCA ESTADUAL 
Rua D . Pedro II, 371 
CABTÓUíO ELEITORAL 
Kua Felício Marcondes, 120 
CENTBO TELEFÔNICO 
Rua 15 de Novembro, 97 
CENTRO DE SAÍIDE 
Rua SM" T.. ,.,„ •,-!! _^ Te! 60 
CORE FO 
Rua 7 .' 
COLETOKI.Y L S I A D U A L 
Rua 7 de Setembro, 2ni 
COLETORIA FEDERAL 
Rua 7 de Setembro, 287 — Te l . 18 

DELEGACIA DE POLICIA 
Praça Tereza Crist ina, 41 — Te l . ? 
Posto Policial de Vila Galvão 
Rua da Estação 
DEPARTAMENTO DO TRABALHO 
Rua Felício Marcondes. 87 
EMPREZA DE ÔNIBUS GUARULHOS 
A v . Gu<irullios — Te l . 62 
EST.íVTiSriCA — I . B . G. E . 
Rua Felício Marcondes, 97 
FÓRUM 
Rua Felício Marcondes, 120 — Tel , 84 
GINÁSIO ESTADUAL 
Rua Capitão Gabriel , 385 
GRUPO ESCOLAR (do Centro) 
Rua Capití.o Gabriel , 385 
HOSPITAL N . S . DA CONCEIÇÃO 
Rua D r . José Maurício, 191 — T e l . 63 
JORNAL DE «"UABULIIOS 
Rur. João Gonçalves, 214 
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR 
Rua 7 de Setembro, 146 
PBEFEITURA MUNICIPAL 
(Gabinetes do Prefeito e vice-Prefeito, 
Diretorias, e Protocolo) 
Praça Getulio Vargas 
POSTO DE FISC. ESTADUAL 
Rua 7 de Setembro, 291 
POSTO DE PUERICULTURA 
Do Centro: R . Siqueira Campos, 
Do V. Galvão: Rua da Estação 
SANATÓRIO PADRE BENTO 
Av . Emílio Ribas — Te l . 20 
SINDICATO DOS MOTORISTAS 
Rtia Luiz Gama, 108 
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Advorjados Bancos 

DR. CARLOS A. RABELLO DE 
FREITAS 

advo;,ado 

Rna D. Pedro H, 271 — l.» andar 
S"la 12 — Gnarulhos 

DR. ADOLFO V. NORONHA 
cdvogado 

Rna Cerqueira Cezar, 49 — (Rua da 
Estação) Guarulhos 

DR. HARLY NOGUEIRA 
advogado 

Rua D. Pedro U, 161 — l." andar 
Salas 11 e 12 — Guarulhos 

DR. IPIRANGA CURADO 
advogado do Sindicato dos Motoristas 
de Guarulhos — causas eiveis, comer­

ciais, penais e traballiistas 

BANCO ECONÔMICO 
DE GUARULHOS 
Soe. Cooperativa 

Sua 7 de 
Centro 

Setembro, 301 — Fone: 34 
— Guarulhos 

BANCO AUXILIAR DE 
SAO PAULO 

30 anos servindo o comercio e a 
indústria 

Filial: Rua 7 de Setembro, 391 

Rua Dr. Ramos de Azevedo, 130 
Guarulhos 

DR. MYLTON MESQUITA 
advogado 

Rua Fcliclo Marcondes, 57 
Guarulhos 

Centro 

BANCO DO TRABALHO 
ÍTALO BRASILEIRO S. A 

depósitos — descontos e demais 
operajões bancarias 

Praça Conselheiro Crispiniano, 2 

Bares 

Médicos 

BAR E BILHAR DO PINTO 
cafés e bebidas em geral 

FIRMINO PINTO 
Av. Guarulhos, 1855 — Guarulhos 

BAR E SORVETERIA 
IV CENTENÁRIO 

o mais preferido do bairro 
ARIWANDO ANDREOTTI 

Av. Guarulhos, 1E80 — Guarulhos 

'CORREIO DO POVO", .. - DE JIAIO DE 1959 

Auto-peços — Servi ços 

AUTO POSTO GULF 
peças, acessórios, serviços de torno em 
geral (faz-se engrenagens para indús­

trias o e t c ) , gasolina e lubrificação 
IR.MAOS FORGUIERI 

Rua D. Pedro 11, 413/425 — Guarulhos 

AUTO POSTO AMERICA DO 
SUL S. A. 

gazolina e acessório em geral 
Via Presid. Dutra, k. 10 — Guarulhos 

OFICINA MECÂNICA 
GUARULHOS 

reformas completas de autos 
DCEVALÍNO TREVISAN 
Rua João Gonçalves, 28 

AUTO MECÂNICA 
STA. MARIA 

Reformas de carros americanos e 
europeus — Secção de freios e 

regulagem de motores 
C A E T A N O D A M I A N 1 

Rua João Gonçalves, 104 — Guarulhos 

"SERVICENTRO ESSO" 
Lavagens c luorificaçóc; em geral 

Rua Or. Ramos de Azevedo, 50 

Escolas e Cursos Construções 

ESCOLA DE DATILOGRAFLi 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

aulas diurnas c noturnas 
matrículas abertas 

Rua 15 de Novembro, 78 (em frente ao 
Posto Telefónico) — Guarulhos 

Relógios — Jóias 

CASA JÓIA 
especialisada em cronografos, 

relógios automáticos, consertos e 
reíoi-mas de jóias e relógios em geral 

JOÃO MAYA 
técnico relojoeiro 

Serviços rápidos e garantidos 
Rua O. Pedro U, 139 — Guarulhos 

DR. SIDNEY S. FERREIR/í 
engenheiro 

Construções — Projetos- — 
Administraçf o — Topografia 

Rua D. Pedro II, 401 — Guarulhos 

DR. JOSÉ' V. NORONHA 
médico 

obstetrícia — ginecologia 
Consultadas das 14 às 18 horas 

Rua João Gonçalves, 5S — Fone: 4G 
Guarulhos 

DR. NICOLAU FALCI 
cirurgia em c -ai 

Rua 7 de Setembro, 369 

DR. LUCIANO MARCONDES 
MUNHOZ 

médico 
Rua Luiz Gama, 108 

DR. ROBERTO BARBOSA 
módico 

clinica em geral 
Rua D. Pedro II, 277 

Dentistas 

DR. PAULO B. DE MESQUITA 
cirurgião dentista 

BAIOS X 

Aplicação tópica de flúor em crianças 
— Pontes moveis e dentaduras em Nylon 
Tratamentos rápidos Com liora marcada. 

Rua D. Pedro n , 161 — 1." andar 
Salas 3 e 4 — Guarulhos 

DR. PAULO SANTOS VIEIRA 
cirurgia da boca — dentaduras ime­

diatas — pontes moveis e fixas — 
Horário: das 8 às 21 horas 
sábados: das 8 as 12 horaa 

Kua 7 de Setembro, 390 (em frente ao 
Correio — Guarulhos 

DR. HATSUO UENO 
cirurgião dentista 

cirurgia-oxigenargentoterapia 
infra-vermelho-Dentaduras 

Pontes móveis e fixas 
Horário: Dias úteis — 9 as 11,30 

13,30 às 18,30 20 às 22 horas 
Sábados: 9 às 11 horas 

Rua D. Pedro II, 180 — Guarulhos 

DR. ROLDÃO T. DE AQUINO 
Cirurgião dentista 

pela Universidade de São Paulo 
Bua D. Pedro U, 168 — 1." andar — 

Salas 3 e 4 — Guarulhos 

DR. ANGELO TRIELLI 
PEREIRA 

Cirurgião dentista 
Especialidade: dentaduras 

Bua São Paulo, 158 (Junto ao 
Centro de Saúde) 

BAR STA. TEREZINHA 
cafés e aperitivos deliciosos 

JOSÉ' CEZAR ALLE 
Via Monteir-^ Lobato, 8S 

BAR E CAFÉ DO TOURO 
especialidade em bebidas finas 

JOÃO GONÇALVES 
Rua D, Pedro II. 35 

Farmácias 

FARMÁCIA VILA AUGUSTA 
Dê sempre preferencia à farmácia de 

seu bairro e que serve nas boas e 
más horas 

WILSON MACCA & CL* LTDA. 

Av. Guarulhos, 1649 — Vila Augusta 

FARMÁCIA DROGALAR 
medicamentos e perfumarias 

MARCONDES, CAMARGO & 
KRATZ LTDA. 

Bua D. Pedro n , 201 — Gua-Ulhos 

FARMÁCIA N. S DO CARMO 
manipulação escrupulosa — perfuma­
ria em geral — aberta todos os dias até 
às 22 hs. inclusive domingos e feriados. 

JOÃO BAPTISTA VITA & CIA. LTDV. 
Praça Getulio Vargas, 27 — Centro 

Fone: 49 (r'ia"'a''n'=' — Guarulhos 

FARMÁCIA GUARULHOS 
aviam-se receitas etc. 

MARIO MACA 
Rua D. Pedro n , 

FARMÁCIA 
N. S. DA APARECIDA 

aviam-se receitas — aplicação de injeções 

Bua D, Pedro n — Goal alhos 

PADARIA E COF. N. S. DO 
B O N S U C E S S O 

Diariamente doces finos, empadas 
e outros. 

Especialidade em pães caseiros 
Rua D. Pedro II, 26 — Guarulhos 

Alfaiatarias 

ALFAIATARIA GOMES 
confecções finas para senhoras e cava­
lheiros com grande mostruário de teci­

dos nacionais e estrangeiros 
sob direção de 

JOSÉ CALDERON GOMES 
Rua Luiz Gama, 102 — Guarulhos 

ALFAIATARIA E CAMISARÍA 
"FREDO" 

confecções finas — camisas, gravatas, 
chapéu.s, lenços, meias, calças feitas 

Linhos e casemiras em geral 
FKEDOLINO DANTAS 

Rua D. Pedro II, 264 — Guarulhos 

Papelarias 

ALFAIATARIA CLÓVIS 
Veste bom pagando pouco 

CLÓVIS REZENDE 
Rua D. Pedro II, — Guarulhos 

Contabilidade •- Despacho 

DESPACHANTE MELLO 
Licenciamento de veicules — transfe­

rências — Despachante em geral — 
escritas fiscais e contábeis 

Bua Dr. Ramos de Azevedo, 82 

ESCRITÓRIO CENTRAL DE 
GUARULHOS 

Licenciamentos de veicules .— 
Vendas de terrenos a prestações 

Rua Cerqueira Cezar, 28 — Guarulhos 

Moveis e Tapeçarias 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
SILVA 

Escritas fiscais em gTal — 
Licenciamentos de veículos etc. 

Rua João Gançalves, 127 

ESCRITÓRIO CELPA 
licenciamento de veículos em geral • 

PAULO GONÇALVES 
Rua D. Pedro II, 467 

MARIO — DESPACHANTE 
licenciamento de veículos 
MARIO BRUNO FACCINI 

despachante credenciado 
Rua D. Pedro H, 26 — Guarulhos 

ORGANIZAÇÃO COMERCIAL 
ARRUDA 

contabilidade — advocacia — escritas 
fiscais — despachos — segiTOs etc. 

Rua D. Pedro H , 144 — Foue 44 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
ARRUDA 

regis' o na parta, contrato distra.os, 
contabilidade, escritas fiscais, abertura 

de firmas r encerramentos 
DESPACHANTE ARRUDA 

Rua D. Pedro n , 27 — Fone 5 

Vinhos 

ADEGA COUTO 
Vinho tinto seco, litro 23,00 
Vinho tinto suave, litro 23,00 
Vinho branco doce, litro 24,00 
Garrafão, 5 litros 110,00 
Garrafão, 3 litros 66,00 
Rua 15 de Novembro, 109 — Gnarulhos 

Boa D. Pedto U, 26 — Guarulhos 

CONSTRUTORA 
COMERCIAL 

E 

FACCINI LTDA. 
construção — fiscalização — 

administração e empreitada 

PAPELARIA MARQUES 
artigos de papelaria em geral — guias 

fiscais, livros de leitura, carimbos 
de borracha artigos de papcHo para 

festas, arquivos de madeira etc. 
JUVENAL MARQUES LUIZ 

Sua n . Pedro 11, 143 — Guarulhos 

JORNAIS E REVISTAS 
Figurino as últimas ncvids.ies 

FLÁVIO E LUIZ ANGELO 
Rua João Gonçalves 10 

'CORREIO DO POVO" 
o seu, o nosso, o vosso jornal 

Rua D. Pedro II, 161 — Salas 9 c 10 

Eletricidae 

OFICINA DE ELETRICIDADE 
GUARULHENSE 

instilações de luz e força 
atende-se a domicilio dia e noite 

JOSÉ LUIZ AR.\TI 
eletricista credenciado 

Oficina: Rua D. Pedro II, 312 
Res.: Bua Gabriel Machado, 67 

ELETRICIDADE PAKA AUTO 
ALFREDO ,^\NGEHCOLA 
r.k-tnci^ -^É^cargas para 

ac uml • 
Rua João Com 

em geral 
'.^' Guarulhos 

M O B I L I A D O R A GUAilULHOS 
moveis em geral — colchões de todos os 

tipos — Colclião do Molas 
"Guai-ulhos" 

ALEGRETTE & FAIÍRI 
Rua Cerqueira Cesar, 73 (Rua da Esta­

ção) o Praça Con.s. Crispiniano 26 

Sapatos 

SAPATARIA DO POVO 
consertos d sapatos em geral 

aceita-se encomenda de calçados sob 
medida 

Rua Luiz Gama, 112 — Guarulhos 

SAPATARIA BANDEIRANTES 
a pioneira dos calçados, malas, bolsas, 

guardas-chuva — os melhores preços 

Rua D. Pedro H, 134 — Guarulhos 

SAPATARIA CUSSOLINO 
concerto e montagem do calçados 

JOÃO CUSSOLINO 
Praça Tereza Cristina, 21 

CASA MARCELLA 
os melhores calçados pa'-a homens, se­
nhoras e crean^'as, pelos menores preços. 
Rua D. Pedro II, 332 — Guarulhos 

Armarinhos 

CASA DOS CAÇADORES 
írtigos de caça e pesca — ferragens e 

ferramentas 

ÁLVARO MESQUITA 

Rua D. Pedro II, 61 — Guarulhos 

Louças e Ferragens 

CASA POLI 
geladeiras, rádios, televisores, máqui­
nas de costura liqüidificadores, ferra­
gens, louças, tintas, brinquedos, papela­
ria, artigos pE.va presentes e miudezas 

R"a D. Pedro II, 192 — Guarulhos 

Bua 7 üc Setembro, 250 Guarulhos 

DEPOSITO TURRI 
materiais para construções 

.IDOLFO TÜBBI 

Bua D. Pedro n , 389 

Serralherias 

KARI & KARI 
Serralheria Industrial 

grades portões, portas onduladas, 
vitraux perfilado de chapa 
Solda elétrica e a oxigênio 

torno mecânico 

Bua Professor 
Vila Augusta 

Ferreira Paulino, 36 
Guarulhos 

Casas e Terrenos 

VILA LIDIO SANT'ANA 
Não peque aluguel — Terrenos planos 
com luz e água encanada — Pegado à 
Fabrica Adamastor no Centro de Gua­

rulhos — Pequena entrada e suaves 
prestações 

tratar cora 

Rua D. Pedro 

JOÃO HENBIQUE 

II, 426 — Guaruljios 

Secos e Molhados 

CASA RACHID 
secos e molhados, bebidas nacionais e 
estrangeiras — grande e variado estoque 

de conservas e comestíveis finos 

NAUIM RACHID 

Praça Getulio Vargas, 85 — Fone: 83 

Ferro Velho 

GRANDE DEPOSITO 
ferro e metais em geral — compra e 
vende — grande quantidade de ferros 

para construções — canos, peças 
avulsas para autos etc. 

Bua Luiz Gama, 57 — Guarulhos 

Diversos 
FOTOS 

especialista c 
GUARULHOS 

1 fotos de casamentos 

JOÃO FBANCISCO SANCHES 

Praça Tereza Cristina, 17 

Presentes — Artigos 

CASA DOS PRESENTES 
bicicletas, radios, geladeiras, televisores, 
liqüidificadores, discos, enceradeiras •-• 
brinquedos em geral — únicos represen­

tantes dos produtos Philco 
MILTON D'ANDEEA & CIA. 

Rua D. Pedro 11. 138 — Guarulhos 

A T E N Ç Ã O E S P O R T I S T A S 

A CASA DOS "DOIS IRMÃOS" 
Tem tudo para espoites — 

A preçoi sem concorrência. 
" D O I S I B M A O S" 
E' ali no já famoso 177 da 

Bua D. Pedro n — Guarulhos 

ARNEL MAGAZINE 
calçados finos — camisarias etc 

a casa onde a eKto prefere. 

Bua D. Pedra n , 170 

"ARUAL MODAS" 
Finissim'' 

Bua 7 de Setembro, 307 » Via Monteiro 
Lobato, 293 

Radio e Televisão 

ELETRO RADIO TV 
fabricante dos afamados Radios CAIRO 

oficina especializada em conserto de 
TV e Rádios — compra e vendas a longo 

pi azo — coJoca-sc antenas em T / — 
Alio transformador TV, 300 v, 

CrS 1.350,00 
Via Monteiro Lobato, 97 — Guarulhos 

CASA DE RADIO SÃO JORGE 
especializada em venda, montagem, con­
serto c reforma de rádios e televisores 

Instalações p. antenas CrS 1.100,00 
atende-se a domicílio 

CALIL ZAEZUB 
Rua S. Vicente de Paula, 48 

Guarulhos 

LAVANDERIA S. JUDAS 
TADDEU 

compra e vende roupas usadas 
pagando bem 

Rua D. Pedro D, 304 — Guarulhos 

INDUSTRIA DE CARNE 
GUARULHOS LTDA. 

Via 
B. 

Presidente Dutra 
8 — Guarulhos 

FREGORIFICO 
MERCANTONI LTDA. 

Via Monteiro Lobato, 372 Guarulhos 

PINTINHOS 
decorações e pinturas em geral 
orçamentos sem compromisso 

Rua A, n." 23 — Jardim Dourado 
Guarulhos 

TIPOGRAFIA GUARULHOS 
Impressos em gera! 

JOÃO FBANÇA FILHO 

Rna D. Fedro H, ?81 

AMARAL CUMPRE O QUE PROMETE!... 
60 casas em 1959 — 16 casas no Natal — Uma casa de 

7 em 7 dias completamente mobiliada. 

Faça ainda hoje a sua inscrição para as afamadas 
"CESTAS DE NATA LAMARAL" com o agente local 

ORLANDO VIEIRA DOS SANTOS 
RUA 7 DE SETEMBRO. 392 G U A R U L H O S 

E N D E R E Ç O S Ú T E I S 
AUTOS DE ALUGUEL 
Ponto: Praça Cons. Crispiniano, Tel 79 
ASSOCIAÇÃO RURAL 
Rua Capitão Gabriel, 309 
BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Rua Felício Marcondes, 93 
C/iMARA MUNICIPAL 
Rua D. Pedro II, ICl — 2 . ° - T e l . 73 
CASA DA LAVOURA 
Via Monlc.ro Lobato, 133 — Tel. 61 
CARlôIUO DO 1." OFÍCIO 
Rua 7 de Setembro, 341 
CARTÓRIO DO 2.» OFICIO 
Rua João Gonçalves, 134 
CARTÓRIO DE REGISTRO DE 
LMÓVEIS E DE PROTESTOS 
Rua João Gonçalve.»;, 129 — (sob.) 
CARTÓRIO DISTRIBUIDOR 
Via Monteiro Lobato, 22 
CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL 
Rua Capitão Gabriel, 44 
CAIXA ECONÓMICA ESTADUAL 
Rua D Podi-o II, 371 
CARTOU50 ELEITORAL 
Rua Folicio Marcondes, 120 
CENTRO TELEFÓNICO 
Rua 15 de Novembro, 97 
CENTRO DE SAÚDE 
Rua São Paulo, 130 — Tel. 60 
CORRKl'» •• '••' ' • r-r- M?o 
Rua 7 < 
COLEI !, 
Rua 7 1 
COLEI 
Rua 7 . _v,, — Tel 13 

I DELEGACIA DE POLICIA 
Praça Tereza Cristina, 41 — Tel. D 
Posto Policial de Vila Galvão 
Rua da Estação 
DEPARTAMENTO DO TRABALHO 
Rua Felício Marcondes. 87 
EMPREZA DE ÔNIBUS GUARULHOS 
Av. Guarulhos — Tel. 62 
EST.ATlSnCA — I . B. G. E. 
Rua Felício Marcondes, 97 
FOBUM 
Rua Felício Marcondes, 120 — Tel. 84 
GINÁSIO ESTADUAL 
Rua Capitão Gabriel, 385 
GRUPO ESCOLAR (do Centro) 
Rua Capit£.o Gabriel, 385 
HOSPITAL N. S. DA CONCEIÇÃO 
Rua Dr. José Maurício, 191 — Tel. 63 
JORNAL DE ""UABULIIOS 
Ruf. João Gonçalves, 214 
JUNTA DE ALISTAMENTO MIUTAR 
Rua 7 de Setembro, 146 
PBEFEITUBA MUNICIPAL 
(Gabinetes do Prefeito e vice-Preleito, 
Diretorias, e Protocolo) 
Praça Getúlio Vargas 
POSTO DE FISC. ESTADUAL 
Rua 7 de Setembro, 291 
POSTO DE PÜEEICULTUBA 
Do Centro: R. Siqueira Campos, 
De V. Galvão: Rua da Estação 
SANATÓBIO PADBE BENTO 
Av. Emílio Ribas — Tel. 20 
SINDICATO DOS MOTORISTAS 
Rua Luiz Gama, 108 
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comio 
GUARULH03, 9 DE MAIO DE 1959 N.o 1.222 

PING-PONG P O L Í T I C O . . . 
. . . Causou-nos surpresa 

a reunião "vermelha" de 
domingo pela manhã no 
Cine Republica te r a mesa 
em lugar principal o Pre­
feito Fioravante lervolino. 
Falou em "Reforma Agra­
r ia" e disse que seu muni­
cípio na sua administração 
tudo faria pelo povo nesse 
sentido. Gozado ! Gozado 
mesmo ! Ora "Ele" -se es­
queceu até de cumprir a 
lei que possibilitaria o 
Mercado Municipal que é o 
mais elementar em mate­
ria de proteção ao pequeno 
agricultor, como é que fa­
la sem sentir os proble­
mas ? Creio que S. Ebccia. 
foi ali mais é em busca da 
popularidade perdida, isto 
s i m . . . 

. . .Dia 1.0 de Maio foi 
realizado o primeiro comí­
cio promovido pelo Sindi­
cato dos Condutores de 
Veículos e Anexos do Mu­
nicípio. No meeting fala­
ram vários oradorc3 des­
tacando-se nosso compa­
nheiro Macedo Net to que 
disse da importância da 
data e da sindicalisação 
para o t r a b a l h a d o r . . . 

. . . O primeiro Vereador 
a subir no palanque dia l.o 
de Maio foi o Dr. Carlos 
A. Rabelo de Frei tas que 
também fez uso da pala­
vra, comparecendo logo a-
póz o Presidente Heitor 
Maurício, os Edis Moyzes 
J . Zeraibe e Milton Mes­
quita, tendo este ultimo 
também feito uso da pala-
p a l a v r a . . . 

. . . Temos sido procura­
dos continuamente p o r 
munícipes que desejam 
nosso pronunciamento so­
bre o j á falado Projeto da 
Encampação da Cia. Tele­
fonica de Guarulhos. Te­
mos prometido dizer nosso 
ponto de vista e apresen­
t a r os fundamentos desse 
pronunciamento. Isto, en­
t re tanto, não pôde ser fei­
to de afogadilho. A todos 
comunicamos que imprete­
rivelmente no proximo nu­
mero daremos publicidade 
a esse p ronunc iamento . . . 
apenas mais oito d i a s . . . 

. . . 0 Dia 1.0 de Maio 
movimentou os arraiais po­
líticos locais. Os cluboj de 
futebol continuam a ser a 
méca dos candidatos a 
qualquer cousa. Vimos as 
sedes cheias de políticos 
em busca de votos. Até pa­
rece que o círculo vicioso 
não te rá mais fim nesta 
t e r r a . . . 

. . . Recebemos a visita 
de nosso leitor Fernando 
Renato Gonçalves que re­
lembrou uma critica pu­
blicada neste jornal sobre 
•sua ação no pleito que en­
tão se desenvolvia. Just i ­
ficou-se e julgamos que foi 
mesmo vitima de vingança 
política. Segundo soube 
mos trata-se de pessoa de 
bem e que merece a esti­
ma e o apreço de t o d o s . . . 

. . .Recebemos também 
a visita de moradores da 
Rua Prefeito Gabriel J. 
Antonio nas proximidades 
do 2.0 desvio da Estrada 
de Ferro que reclamam 
contra o despejo de fos­
sas em um córrego proxi­
mo e contra o fato da casa 
de n.o 20 despejar detritos 
na via publica. Temem u-
ma epidemia e pedem pro­
videncias do Dr. Roble 
Teixeira de Aquino, Dire­
tor do Centro de Saúde lo­
cal a quem somamos idên­
tico a p e l o . . . 

. . . Esteve veraneando 
em Santos o Edil Moyzes 
José Zeraibe e ao voltar 
queixou-<3e de nossa ultima 
critica sobre placas de au­
tomóveis licenciados em S. 
Paulo. Cumpre-nos i-etifi-
car a nota que publica­

mos para esclarecer que o 
Edil Moyes pagou seus im­
postos em Guarulhos, não 
trocou ainda a chapa por 
es tar aguardando a que se 
destinou a sua l i cença . . . 
A carapuça no ca-30 é para 
o Prefeito e o Diretor da 
Fazenda que tem obriga­
ção de não sonegar impos­
tos devidos ao município 
sob nenhum pretexto e 
seus carros ostentam cha­
pas da C a p i t a l . . . 

. . . O Vereador Milton 
Mesquita foi apressada­
mente ao Taboão, seu anti­
go reduto, defender sua 
arrei do avanço ali planeja­
do pelo Timóteo Machado 
que é candidato a vereança 
e vai montar banca no lon­
gínquo b a i r r o . . . vejam 
s ó . . . 

. . . O passamento do 
progenitor do Edil Rabelo 

de Fre i tas contribuir para 
que a ultima sessão da Câ­
mara tivesse rápido t rans­
curso. Aprovando o reque­
rimento do Secretario An­
tonio Pratici de votos de 
pesar a familia enlutada 
foi a sessão t e r m i n a d a . . . 

. . . Começam a surgir 03 
candidatos em plena cam­
panha e pelo visto neste 
pleito vamt'"! te r uma infi­
nidade de novos no pareô. 
O P.S.P. tem se reunido 
constantemente em São 
Paulo para renovar seu Di­
retório e se aprontar para 
a luta. A ala Tulio-Renati-
nho procura alijar a 1ui-ma 
antiga do Sr. Pratici-Riba-
mar e parece que o próprio 
Sr. Ademar de Barros in-
terfirira para dar o ponto 
f^nal nesse barulho to­
d o . . . 

Dr. K. C. T. 

SALVE A. A. MACEDO 
PELO SEU BRILHANTE 
FESTIVAL DE COMEMO­
RAÇÕES DO SEU 31.° ANO 

DE FUNDAÇÃO 
Participaram varloí esqua­

drões de renomes da nossa 
Varséa nuin festival corrido 
de 25, 23 e 1.° de Maio. 
GUARULHOS E. C. O V3 

PALESTRA ITALIA DA 
PENHA 1 

O Guarullios E. C. for­
mando com: — Magela Ari e 
Baltazar; Flores, Edinho, e 
Magelinha; Bonssucessó, Tc-
té, Paulo, Arakem e Enio 
2.° tempo Dito Amâncio no 
lugar de Paulo. 
JOGO PRINCIPAL A. A. 

MACEDO 1 VS A .A. 
TATUAPE' 1 

Preliminar A. A. Macedo 
5 vs Tatuapé 2. 

A. A. Macedo formando 
com: — Geraldo, D. Louco P. 
Sergio; Angu, Homero e 

MILHARES DE SENHORAS JA COMPROVARAM COM 
SUA EXPERIÊNCIA PROPRIAI... COMPRANDO NA 

ARUÂL MODA 
Aproveite você também mi-
nna bôa amiga. Vá à "A-
RUAL MODAS" e escolha o 
que de melhor existe no ra­
mo. Faça sua compra, ou u-
ma visita sem compromisso, 
onde ela será para você, um 
motivo de orgulho, e satisfa­
ção no comercio local. Lá en­
contrarás tudo que POssa sa­

tisfazer o seu bor̂ t,.;̂ osto. 

RUA 7 DE SETEMBRO. 307 — GUARULHOSV- E. S. P. 

BILHETE 
(Conclusão da 1." página) 

bus vamos mudar de as­
sunto. 

Sabe senhor Prefeito, 
tenho ouvido muita recla­
mação de fal ta de paga­
mentos por par te da Pre­
feitura. Dizem mesmo a 
bouça pequena por ai que 
tudo está atrazado e não 
há dinheiro, será verdade ? 
Ouvi que a Santa Casa lo­
cal até hoje não recebeu os 
duodecimos ou seja os cem 
mil cruzeiros mensais que 
tem direito por Lei e esta­
mos em Maio. Como poude 
se sustentar a Santa Casa 
todo es-se tempo sem am­
paro algum, depois falam 
que ali não se socorre, pois 
claro não dão m e i o s . . . Se­
rá que o senhor pôde con­
tar o que é que há com as 
jontas ? Se não há dinhei­
ro como é que p Senhor no­
meia "filhotes" e há para 
pagar seus ordenados ? 

H u m . . . será que os a-
res da Penha influem nes-
•3as at i tudes 7 

Mas, por hoje é só. Até 
a próxima semana. 

V. S. 

GRANDE FESTIVAL 
CEDO EM 1.0 DE 

MA-

MAEO 

% s fases de teimosia quan­
do do ingresso na esco­
las e, mais tarde, du­

rante a puberdade, são na­
turais do desenvolvimento 
da criança, que tenta de­
terminar os limites ''a sua 
liberdade dr- a'!ãr e a for­
ça das resistências que se 
lhe opõem. A "falia de 
tempo" dos país, a falta de 
compreensão, a separação 
dos pais e divergências 
craves no selo ('i família 
— repercutem m juventu­
de de maneira desastrada. 
Toma-sc necessiria a vol­
ta do núcleo familiar, sen­
tindo-se todos os membros 
da família como em, tro­
cando pontas de vista e 
auxiliando-se mutuamente. 
Há, então, o amliente pa­
ra a formação ideal do Jo­
vem. 

No 1.0 de Maio, dia consagrado ao trabalhador 
universal, foi bastante fojtiva no Macedo, cuja Socie­
dade comemorava mais um ano de existência. J á nos 
primeiros albores matinais, os foguetes estouravam a-
nunciando a alegria irradiante daqueles moradores que 
possuem uma das melhores agremiaçõo3 esportivas de 
Guarulhos que é a Associação Atlética do Macedo. 0 -
bedecendo a um vasto programa, bem concatenado, 
todos se divertiram, inclusive autoridades civis e mi­
litares que lá compareceram em homenagem ao valo­
roso Clube. No período vespertino, Entes da grande 
partida que sei'ia dúsputada, houve o hasteamento da 
Bandeira Nacional, juntamente com a do referido clu 
be, sob os sons patrióticos do Hino Nacional executado 
pela Lira de Guarulhos que compareceu com toda^j as 
suas figuras. 

Na Sede do Clube, deu-se a coroação da Rainha 
com respectivas princezas, lindas senhorinhas, que 
bem souberam representar a agremiação. O pontapé i-
nicial da principal partida, foi realizado pela Rainha 
que deu sorte ao seu clube uma vez que o desenrolar 
da peleja não ultrapassou a casa de 1 x 1, permanecen­
do assim, para o Macedo, com honra, a taça tão alme­
jada. A noite levaram a efeito um baile animadíssimo, 
encerrando desta maneira brilhante as comemorações 
tradicionais. Nossa reportagem que se fez presente, 
parabeniza os abnegados rapazes macedenses por tão 
feliz iniciativa. 

CONCURSO MISS 
1958 

SIMPATIA 
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Joãoláo; Alemanlia, Otávio, 
Português, Daniel e Wilson 
Bono. Gol da A. A. Macedo 
de Português. Da A. A. Ta­
tuapé de Martins. 

A .A. Tatuapé formando 
com: — Alegria Tone e Nel-
sinho; Elias, Ditinho e LaJ • 
delino; Esidro, Nené, Martiii-
Garcia e Feirante. A noite 
como plachié tivemos o íabu 
loso baile costumeiro e tra 
dicional. 

GR.INDIOSO FESTIVAL 
ESPORTIVO O R G A N I S O T ; 
O INFANTIL UNIÃO A-
TLETICO DE GOPOÜVA 
FST 1, 2 E 3 3 DE MAIO, NO 
BAIRRO D E GOPOrVA. 
CONTANDO COM VARIAS 
EP.ÜIPES DESTA CATEGO­
RIA, FECHANDO COM 
C;'\VE DE OURO NO JO­
GO FINAL BOTAFOGO D5 , !̂ 
GOPOUVA X VETERANOS 

PAULISTA 

DB. HATSUO UENO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CIRURGIA — OXIGENARGENTOTERAPIA 

— INFRA VERMELHO — DENTADURAS — 

PONTES MOVEIS E F IXAS 

HORÁRIO: — DAS 9 A 'G 22 HORAS 

C O N S U L T Ó R I O 

Rua D. Pedro II, 52 — Guarulhos 

ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

" D . P E D R O " 
Dir. Prof. ZÉLIA C. COSTA 
Registrada na Superintendência do Ensino Pro­
fissional Feminina — Aular diurnas e noturnas . 

MATRICULAS ABERTAS 

f 

Rua Felício Marcondes, 16-A — 
G U A R U L H O S 

14 00 horas, 2.° quadro do ^ 
Inf. Atlético Gopouva 1 vi ; 
A. A. E. Futelio! Clube 1. | 

15,00 horas, 1.° quadro áo • 
Iní. União At'ético Gopouva 
1 vs D. A. E. Futebol Clu­
be 3. 

No jogo principal o Bot.i-
íogo de Gopouva formando 
coi-n: — Tiuzil, Delfus e Bas­
tião; Luiz, Nilo e Mixirica: 
Campeão, Tizzaro, Gilberto, 
Moreno e Ercy. 

Os Veteranos formando-b'o 
com: — Lorenço, Nego e Te­
co; Lorena, Díno e Ministro; 
Edmundo, Norival, Gijo, Pau­
lo e Coutinho. Gol dos Ve­
teranos de Gijo aos 10 minu­
tos da la. fase. 

Foi prestada uma grande 
homenagem ao veteranissimo 
Friede, (ganhando um símbo­
lo de um lindo tigre. 

AIVIISTOSO, l. P. S. A. F. C. 
2 VS OLARIAS DOS MOR­
ROS DE GUARULHOS 1 

O I. P. S. A. com: — Os­
valdo, Betelli e Nelson; A-
brãc, Didi e Orides; Farmá­
cia, Zesinho, Tocha e Odair 
Gol de Tocha e Zeze. Pre i-
minar 1 a O para o I. P . S. 
A. 

PELO TORNEO INICIO DA 
L. G. F. EM 10-5-1959 

As 13,00 horas, Guarulhos 
E. C. vs E. C. PauHsta, 30 
X 30. 

As 14,00 horas, A. A. Ita-
pegica vs C. A. Durapel, 30 
X 20. 

As 15,00 horas, A. A. Ma­
cedo vs União Tietê F . C , 
30 X 30. 

Notem bem: os 4 vencedo­
res jogarão dia 17/5/1.959, 
campo da A. A. Macedo. 
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Contabilidade — Perícias e Assistência Técni­
co Contábil — Escr i tas Fiscais — Advocacia — 
Corretagem — Despachante — Seguros — E t c . 

Jayme Rodrigues de Arruda 

Rua D. Pedro IL 38 Fone, 44 
GUARULHOS — Est. ds S. Paulo 
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i I R O 
Emprega-se pequenas parcelas sob hipoteca. 

T ra t a r com o Sr. Clóvis, na Alfaiatar ia à Rua D. Pe­
dro II. 

VENDE-SE 
VILA LIDIO SANT'ANA — Terrenos cora luz, 
agua encanada entre as Fabr icas Adamas tor e 
Berú, bem no centro dí; Guarulhos — Pequena 
entrada e prestações de 1.500,00 (um mil e qui­

nhentos cruzeiros) . 

EESIDENCEâS MO CENTRO 
Metragens desde 270, 340, 350, 750 e 1.500 me­
t ros 2, com entradas a combinar — T r a t a r à 
R. D. Pedro II, 91 — (Ern frente ao Posto Gulf) 

Acaba de ser encerrado com toda pompa o Con 
curso Miss Simpatia 195S, organizado por esta folha 
ciue sempre cooperou nco boas iniciativas. Merecida­
mente, e na presença de diversas pessoas que compa­
receram na apuração final, venceram as senhor inhas 
que mais desfrutam de simpatias e amisades gerais . A 
apuração final se processou na redação deste Jornal, 
obedecendo a maior honestinade possível. 

No proximo número, daremos os pormenores, 
bem como a relação das escolhidas a t ravés do Concurso 
:io lado do numero de votos recebidos por cada uma. 
Será publicado também o programa dos festejos de co­
roação e a relação dos premies que o Comercio local o-
fer tará ás preferidas 

RIGORIFICO MERCâNTON 
({ Vende se resíduos graços de porco, para fins indu& 
I triais e adubos — Preços vantajosos — Tratar no 
; ESCRITÓRIO: ~ VIA MONTEIRO LOBATO. 167-A 
] G U A R U L H O S —:— Est. de S. Paulo 

i i R E D E S E L É T R I C A S 

I FREITAS & SANTOS 
I (Credenciados pela Light) 

I REPRESENTANTE: 

j ANTONIO LINS MAIA GOMES 
[ ESCRITÓRIO: — Rua D. Pedro IL 271 — Sala. 22 
I G U A R U L H O S 
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